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A f�lfl[A[A� �� H�Ifl Df Mlnlf ��R��
�AUSOU a mais ���adável, impressão �o Alga'!'ve e despertou In,";'� teresse nas ,agêneu�s de turismo internacional de Lisboa a noti­

cia da próxima ,construção, do hotel na praia de Monte Gordo,
iniciativa do nosso prestimoso comprovinciano sr. Domingos de
Sousa Uva. industrial de larga visão e de vasto.. :l'ecursos que. ao
enveredar por este ramo promissor de utn'a nova indústria,'--teve
também co""o £Ito servir a nossa pequena Pátria algarvia, servin-'

do simultâneamente "-' NJlção nqm
11II!IJlllllllmmmlllrulllllllllllnllllllllll!JIIIIlIlRlillllDl dos aspectos em que ela, no Algar­

ve, se encontra mais atrasada - °

Loteleiro.
,

Estamos convencidos que a 'fu­
tura unidade hoteleira não dará
..atisfação total às ne�essiciades da
magnifica praia visto que logo que'
se saiba que Monte Gordo tem um

hotel, cairá ali o peso do mundo­
esse mundo que a rotina" o maras­

mo e"a falta de visão têm escorra­

çado ingloriamente. No entanto
abre já caminho para o muito que
se tem a fazer.
O que era conveniente, absoluta­

mente indispensável, é que se' pro­
movesse a transformação e a aber"
tura do Hotel Guadiana, em Vila
Real de Santo António, que tanta
falta tem feito e está a fazer à re­

gião sotaventina, não apenas no

Verão nías durante todo o ano. Não
é exagero afirmar que muitas cen­

tenas de" pessoas todos os meses,
Conclui na 8." pdglna

ABRE lARGAS PERSPECTIVAS
À ,MAIS B�lA REGIÃ,O
MARíTIMA DA EUROPA

DO ALGARVE

pelo dr. A. DE SOUSA PONTES,

I V

� CONCELHO '�e Loulé é o
� maior produtor de frutos se­

cos, como-se poderá inferir do
número de árvores existentes em

relação às que existem em toda a

Provincia, conforme os quadros
anexos.

Tem sido a alfarroba um produto
de que, parte, é consumida no Pais

,

T ,U D O M É 1It..I, O' S e, outra parte, é exportada. (1)
, • • • I""I1II

, De um cálculo detalh�do feito
- , ' 'por um lavrador Iouletanê e que jáIMAG INACAO CR I:ADORA ' Ioi analisado com cuidado, chega-se

# à conclusão que para fazer produ-
1II!o!!IÁ certa conveniência, muitas vezes, em se tratar os individuos zir uma alfarrobeira, em terras se­

n como eles mer.ecem - com desprezo. Não é forçoso nascer-se cas e- pedregosas, os trabalh9� de
com talento, um dom que parece reservado a poucos. Mas o que é c�ltura e, sob�etudo, da mobiliza­
natural é tentar cada um extrair proveito daquilo que 'observa, da- çao das terras circundantes, a 40 cm.

quilo que lê e daquilo que a sua mente pode .disc ..rrer; é até legitimo, I Continue no O,a pdgina
sem que por isso mereça censu­

ra, cada um tentar emancipar-se
económicamente, diligenciar criar
riqueza, fazer brotar fontes de tra-
'balho que animem e valorizem o

seu meio. Porque isto de se estar
à espera da sorte grande para se

ser rico é tão risivel e tão insensa­
to que nem vale a pena demorar­
mo-nos em comentários à atitude
de tais infelizes. A sorte grande é

aquela que a imaginação e a inicia­
tiva criam, com discíplíua, com

persistência e com muito trabalho.
E aliviados com este desabafo,

vamos concretizar a que pretende­
mos. .Não é' grande coisa. Veja­
mos: Hã um doce saborosísstrno.
que, cremos, todo o algarvio' terá
apreciado, pois há quem o fabrique,
na nossa Provincia em pequena es­

cala: o torrão de Alicante. Aliás,
vamos já esclarecer que o doce não
se fabrica propriamente na linda
cidade do Mediterrâneo mas numa

cidadezita chamada Jijona, que tem
sensivelmente a mesma população
de Vila Real de Santo António,
Não tem a mesma beleza porque
enquanto esta vila algarvia se re­

creia com uma paisagem mimosa e

aquática, aquela ergue-se numa re-

Temos tudo para instalar
no Algarve a indústria do
famoso torrão de Alicante

.�•• � ••••••••••••••• Q •••••••••••••••••••

ILACKPOOL, centro de repouso
dos operários britânicos, e, por

isso, já tradicional nas grandes reu­

niões do «Labour», viu realizar-se
no-Vo congresso trabalhista. Desta
vez, porém, não' hou-ve festas espe­
ciais nem foguetório. Pelo contrá­
rio a feia B1ackpool apresentou as­

pectos ainda mais feios, com o ar

tacítumo.dos 1.500 delegados socía­
listas que acorreram de toda a In­
glaterra. Um milhão e meio de tes­
tas franzidas, três mil olhos inquie-

t ••••• • •• •• • tos, depois de três derrotas conse-

�U�.J �'F � C,AeA (O) D IE, U it A, IE ,O' ��:II�:rn��i��::i:�i:f��;:�; e:�"
,
extrema - direita; Be-van, «I e a d e r»

- ,
dos rebeldes.

-A'OS SRS. MINISTROS DflS OBRAS' PUBLICAS poYrtig���i�UJ�im:t�����nf��t::e�
\ afinal, a confiança da maioria quan-

E DO ULTR.AMAR do se procedeu à votação do exe-
. cuti-vo; foi Gaitskell quem lucida-

mente' reconheceu as verdadeiras
causas da derrota; foi ainda ele
quem te-ve coragem para propor
modificações na carta do «Labours,
reconhecendo que os tempos muda­
ram e que o partido trabalhista
«pertence ao futuro e não ao pas­
sado».

14 INICIATIVA de um monumento â memória dos olhanenses
que em 1860 colonizaram o Sul de' Angola, há meses ..es­

..aseitada nas colunas do Jo..nal do Algarve, é indiscutivel­
mente justa e oportuna, como mostrámos ño nosso artigo an­

terior; a sua viabilidade, pelo menos com os meiôs de realiza­
ção aqui também preconizados pelo articulista anónimo, que

, louvàvelmente trouxe a ideia à I

'liça, depois de mais de vinte ••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••
anos de ostracismo, é que nos "

parecebem pequena ou mesmo

ESTA NA AGONIAnula, como igualmente procurá-
'

mos' já demonstrar. Quanje;» a
nós - repetimo-lo, mas sempre
com o máximo respeito pelas O NOSSO PLANET'A .....
opiniões alheias -

, não sendo pos- ,rslvel (e não nos parece que o seja)
construir tal monumento apenas por EMiLIO TRILLO
com a contribuição dos olhanenses
e do seu Município, agora economi­
camente bem debilitados pela grave
crise na indústria da pesca, que há
anos assoberbá Olhão, - a única
Viabilidade que existe está na sua

construção com o auxílio de todos
os portugueses. Mas como? Ten-
tando responder a tal pergunta, que

O..a, aqui e.. tá a_ casaco ..i-'
go..osa_ente ce..to I de linl.as
di..eitas e se_ qualqae.. ado..no,
o qáe ll.e confer� a elegância
que é ine..ente à simplicidade.
O aa,o.. do _odeIo é o co;'ta ..ei-
..o ..omano De Lucas qae pelo
bODl'Rosto que ..evela não é na­
da Laca .., mas a_ ap..eciável
a..tista. O casaco é confeccio�
nado em pelo de camelo, o qae
ga ..ante abajo a qae_ ,tive..
possibilidade de o énve..ga ...

«GARRETT,

OS P,ROBL�MAS DA NUTRiÇÃO
NA EU,ROPA

OBJECTO
DE PREOCUPAÇÃO DA FAD REPA-RAÇÃO

DA ESTRADA DO FAROL
Qos Serviços Centrais da FAO (<<Fo�d,
and Agricultúre Organization of tbe
United Nations» - Organização da

Alimentação e Agricultura ,das Na­

ÇÕIIS Unídas), para, JORNAL DO ALGARVE,

Iii\S problem!,s da .nutrlção na Eu­
UI

ropa estao hoje na ordem do'
dia por causa da má nutrição em

certos paises e em deterrninados
grupos das populações, razão por
que a Comissão Europeia de Agri­
cultura se reuniu. O dr. W. R.

Aykroyd, director da Divisão de

Conclui no 8," pdgi,na

IEM Vila Real de' Santo António,
estão a decorrer as obras de pa­

,yimentação da Rua Eng. Duarte
Pacheco', mais conhecida por Estra­
da do Farol, por dar acesso ao ra­

diofarol-daquela localidade e à Es­
trada da Mata, que liga ao Parque
de Campismo e à praia de Monte
Gordo, Trata-se de umrnelhora­
ménto muito ímportante e de fina­
lidade turística, dado o elevado nú­
mero de pessoas que se utilizam
da .reíerída via para visitarem a

mata e aquela praia.

Conclui no 8." pdgina Acúrclo Pereira
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LOUVÁVELINICIATIVA (4)

p o r' J O Ã O D E D E u: S

BERTO do Cabo de Santa Maria,
If" no Algarve, existe uma peque­
na povoação de pescadores, que,
pelo pitoresco das suas casas cª,ia­
das de branco, com chaminés e

açoteias a lembrar terras mouris­
cas, logo prende a atenção do via­

jante.
Ali vivem como uma gigantesca

familia, onde todos são parentes,
cerca de quatro mil almas. Almas
boas e simples, como o mister que
desempenham. ,

,

São os pescadorel!i. E a Fuseta 1...
E ao falar-se da Fuseta, acode

quase sempre à çnemória a pescada
e o bacalhau. E que eles andam
de braço dado com o homem do
mar'deste cantinho de Portugal.
«Charna!», «Beirinha» e «Dois

Cerros» na costa algarvia; «Bancos
da Terra Nova» e «Gronelândia»,
nos mares gélidos do Norte do
'Mundo, são nomes vu'gares na bo­
ca dos bravos maritimos da Fuseta.

�á pescadores na Fuseta¡ que
Conclui na 8," pdglna

FUSETA, ',TERRA, MÃ El
,DOS LOBOS DOMAR

Vista parcial da laboriosa povoação da FUleta Conclui na 3," p6gina
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avenida marginal que, pode dizer­
-se, não são obra do Municipio, have­
rá algo para demonstrar acti vidade
dos filhos de Lagos? Párecer­
-lhes-á cedo para iniciar a sua obra,
uma vez que nem sequer é conhe­
cido o plano de actividade do Mu­
nicipio para 1960? Virá a ser um

Conclui na 6." pdglna
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LÁ COMO CÁ
...

ONDE ESTAO OS FILHOS
DILECTOS DE LAGOS?

C7'\EVIDO à grave crise que atra­
;.J..J vessa a indústria piscatória de

Moçâmedes, crise que determinou a

paralisação das fábricas, a Câmara

MuniciPal daquele concelho deliber{ju

suspender a realisação das festas da
cidade cujo programa já es/aZIa ela­
borado.
Sendo Moçâmedes uma terra de

raíses algarvias, pat'ece que o desti­
no se compraseu em afligir simul­
tâneamente com as mesmas apoquen­
tações pai e filha.

-

ELECTRIFICAÇAO
dvs apeadeirvs de farv

\fAO ser electrificados os apea-
deiros da C. P. nas Portas do

Mar, S. Francisco e Bom João, em
�aro, já se encontrando n,os respec­
hvos locais os postes para este
efeito.

'

-7 DEZ••

LAGOS - A situação actual de
Lagos é de molde a formular-se a

interrogação sobre se tem ou não
filhoii dilectos.
Aproxima-se a época das come­

morações Henriquinas às quais a

cidade não pode nem deve ficar in­
diferente; no entanto o que'se vê?
Além do restauro das muralhas e

JORNALISTA»
por Aeúreio Pereira

(FEZ muito bem Acúrcio Pereira,
em dar, à estampa a magnifica

conferência que sobre «Garrett, jor­
nalista» proferiu em Lisboa duran­
te as comemorações Garrettianas e

que, posteriormente, a convite da
Associação dos Jornalistas e Ha­
mens de Letras do' Porto, repetiu
na capital do Norte. Tratando-se
de um trabalho sério (e não podia
ter outro carácter) no qual se mos­

tra a faceta jornalística do dramatur­
go e mimoso escritor que foi AI�
meida Garrett, pena seria que dele
não ficasse um testemunho integral
e aproveitável não apenas para os

am-antes das belas letras como tamo,
bém para aqueles que um dia se

propuserem fazer a história do jor-­
nalismo em Portugal. Acüreío Pe­
reira fornece-lhes neste seu traba­
lho achegas muito va líosas. Toda
a gente, pelo menos aquela que não ,

se dispensa de recrear e valorizar o
espirito, .conhece -0_ Garrett das,
«Viagens na minha terra» e �do '

«Frei Luis de Sousa», mas raras

Conclui na 4.8 pdgina

por NOBRE

BEM, não se assustem ao ler o tí­
talo pois a morte como o nas­
cimento de ama estrela, não é

coisa qae aconteça instantânea­
mente; têm qae decorrer tempos
incalculáveis e em relação com
os mesmos, a vida de milhares e
milhares de geraçOes «é apenas
am breve e veloz voo», podería­
mos dizer, parafra,seando o

poeta. '

Quando contemplo através do
telescópio as tenebrosas e espan­
tosas, ultraterrestres, paisagens
lunares, o meu espírito de terrícola
confrange-se e vejo com emoção
os sinisilos montes, os vales ro­

chosos descarnados; as crateras,
bocas ingentes de animals fabalo­
sos,' as planícies áridas, mortas,
sem am oásis qae qaebre a mono­

tonia da paisagem, verdadeiros
desertos inóspitos, qualquer coisa
de estranho qae qaase me eriça
os cabelos.
Que espantosos cataclismos se

Conclui da $,. ¡¡áMna

Efectivamente o _odeIo (..e­
fe..imo-nos ao ve.. tido) pode ae..

_aito o..iginal e ne_ oat.... coi­
sa e..a tle espe..a .. do f;osta..ei..o
Capaano, _as nó.. , co_ f..an­
qaeza, não gosta_o... E' qae
enve..gado pó.. a__odeIo (a_ó­
..a ..ele..i_o-nos à senl.o ....) tão
desalinl.ado, pelo _enos ..

' c"a"
pila .._ente, o ..estido, pa ..ec�
qae pe..de na ..aa o..iginalida-'

�e. Te..e_os ..azão'l

DO MUNDO
pelo dr. MATEUS BOAVENTURA

,�I V I S I ON I S," ()

Ta¿AI34LtiISTA

Conclui na 4." pdgina
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104 .óaúcle
é a malor riqueza

OS PREDISPOSTOS I 6ftiPE
Há pessoas particular­

mente predispostas à gripe:
os mal alimentados, os es­

l{,otados, portadores de in·
'{ecçrJes Clónicas e anoma­
lias do nariz e da garganta,
tais como finites, 'amigdali­
tes, faringites, desvios do
septo nasal, vegetaçrJes ade­
nóiqes e outras.

Mantenl. .. o oráani._o
ena condit:óes de ..ea_i..
ã. infect:óe•• ali_en­
tando-se be_. evitando
o can.at:o _ce.si"o (es­
áot.._eat.)eca..ando-.e
da. doent:a. c..6nica ••
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Vílà Real de Santo Ant6nio

I, ItSl[A\ILl��lt�'f s, �[IIIIS'l[��\Vi��·" It�\f IlA\����S
A passagem "do Fim do Ano (Noite de S. Silvestre), será abrí­

Ihantada pela orquestra «M9ULlN ROUGE., qll:e exe�ut�rá
a mais moderna música de batie, actuando a conhecida Bailarina­
LUZ MARIA, que tem obtido grande êxito na T. V.' Espanhola.

tsmera(lo e t¡pico servi�o (le mesa. Reservam-se mesas

11111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111 N OVA. S VE R E A ç O E S
- NOT.C_AS == -

'1_ P>1550A.51 dasCâmaras do Algarve
�lIIllIlIIlIIlIIIllIIlIIllIIlIIlIIlmllHlIlIIIllIIllIJlIlIIllIIl18 �o Algal ve, os Cons�lhós Munici­

paísprocederam às eleições para ve-
readores das Câmaras Municipais,
que deram os seguintes resultados:
Vila Real de Santo António­

efectivos: srs. dr. Reinaldo Raul
Pràzeres, dr. António Manuel Capa
Horta Correia, José Graciliano
Vieira Carmo e Manuel Guerreiro;
substitutos: srs. José Rodrigues
Marques, Manuel Martins Viegas
Alvares, António Domingues Guer­
reiro e Faustino de Sousa Oliva.

DezeDlbro líquido
Ele aí está, llqnídamente, o mês

de Dezembro, com a sua cabeleira
de chuvas oblíquas' e os seus calos
de lama. Ele at

:

está, ponto final
de mais Um ano de sinuosa travessia.
DezeIÍlbro marafado, padrasto

dos pobres e dos velhos, agradável
companheiro dos que a vêem,.à
chuva,' escorrer na transparência
dos vidros das janelas. Dezembro
canino, de dentes afiados, descon­
fortantes, pàra os que não têm ga­
bardina-nem dois pares de sapatos.
Dezembro pitoresco, doméstico, pa­
ra os que têm ar condicionado, um
carro- por impermeável e boas pe­
les de raposa para as noites longas,
mansas como estar dentro de um

casulo; à sombra ou como a quen­
tura de um poente.estival, ao sul.
Dezembro dos factos exibidos

pelos jornais em grandes parango­
nas: 5.000 pessoas sem abrigo na

cidade de Osaka; .Uma cidade des-
. truída pela tempestade no Estado
da Carolina; Um petroleiro enro­

dilhado em pleno Pacifico pelo tu­
fão X; uma pobre velhota/ na al­
deia Y, congelada como se se tra-

.

tasse de uma bacia de água ao

relento. E do resto, .do muito resto,

Dezembro (espantalho da natu­
reza que os homens ainda não ven­

ceram convenientemente) também
. por estes sítios dóis, malandro,
também nós te sentimos 'a malda­

de, as tuas navalhas afiadas, o-teu
ricto de diabo à solta, um diabo
de água e de frie porque não és do'
inferno mas sim do inverno.

Enfim, nós também aqui estamos,
e vamos atravessar-te salgadamen­
te, encolhidos é certo (falo pelas
maiorias), mas com a certeza de

\ que, quando amanhã' for ont�m,
mais não serás do que um eannga­
mentes na memória.

Partidas e CAeãadas

Visitou o Jornal'do Algarve o sr.

Adriano Augusto Simões Ramos,
nosso assinante em Olhão. Os nos-.

sos agradecimentos.
•

= Esteve em Lisboa, onde foi tomar
parte na reunião anual do alto fun­
cionalismo do Ministério da Educa­
ção, o sr. Virgílio Ferreira Fagulha,
director do distrito escolar de Faro.
= Com sua esposa, esteue em Lisboa,
onde foi consultar a medicina, o

nosso assinante sr. Diamantino M.
Baltasar, comerciante em Vila Real

. de Santo António.
= Encontra-se em Vila Real de San­
to António, de visita a sua família,
o sr, Adeline Duarte, nosso assinan­
te em Almada.
= O nosso l!$..sinante sf. Joaquim
do Carmo Fernandes fixou residên­
cia em Cacilhas, '

= Com curta demora, estiveram em

Vila Real de Santo António o nos­

so assinante sr. Jorge ¥anuel Frei­
re Celorico Medeiros, e; acompanha­
do de 'sua esposa, o sr; Alberto de
Sousa Oliva.

.

= De Quarteira foi transferidopara
Olhão,' onde lixou residência; o nos­

so assinante, sr, cabe-de-mar Antó­
nio Luis Vieira.
= Esteve em Vila Real de Santo An­
tónio, a fim de assistir ao funera»
de seu lia sr. Henrique Dias Guer­
reiro, o nosso assinante em Lisboa
sr. Jordão Deleyte Domingues.
= De Quarteira, onde, acompanhado
de sua fqmília, passou uma tempo­
rada, regressou a Faro o nosso assi­
nante sr, Joaquim Bernardo (Pi­
latos).
= por motivo de transferência.fixou
residência em Lisboa o nosso assi-
nante sr, Fernando Vas Velho Mar­

Exportação d,e cor- F0i a seguinte ques, escriturdrio dos Serviços de
a nossa expor- Comseni cações do Ministerio da

tação de cortiça Marinha.

tiça e conservas em Setembro: = A sr» D. Olga Martins Tenõrio,
aparas , 13.318 esposa do nosso assinante no Bar­

contos; prancha, 17.818; refugo, reiro, sr, Manuel Tenàrio, esteue em

6.145; serradura, 4.570 e virgem, Vila' Real de Santo António, onde
3.333; aglomerados, 22.802; qua- veio assistir ao funeral de seu pai.
dros, 440; discos, 4.834; rolhas, Gente n01'a' ,26.361 e em obras diversas 3.851
cantos. _

No mesmo mês exportámos de
conservas: atum e similares em

salmoura, 6 contos; atum e simila­
res em azeite ou molhos, 13.166;
cavala em azeite ou molhos,'4.579;
sardinha e similares em salmoura,
188; sardinha em azeite ou molhos'l '

89.023 e anchovas, 13.555 contos. �

Diversas De Ja�ei�? a Setembro ŒD'_
'

.... I·�deste ano Importámos de . 01;'" •antibióticos' e medicamentos não ,�
especificados" 166.814 contos e de
discos para gramofones, 8.807 con­

tos. Um povo doente que gosta de

gaital O montante de relógios im­
portados no mesmo periodo subiu
a 29.419 contos, o que não impede
que a pontualidade entre nós gose

.sempre da tolerância de uma hora
- pelo menos. Quanto a automó­

veis, incluindo camiões, «apenas»
gastámos no períOdo citado 685.310
contos.

- Em Setembro exportámos:
amêndoa em casca, 585 contos;
miolo, 2.750; figos secos, 3.444;
pasta de figo, 41; grainha de alfar­
roba farinada, 1.565 e alfarroba tri-
turada, .576.

.
'

- No ano passado foram expor­
tados pelos conserveiros do litora,l
cantábrico alguns milhares de to,n.
de biqueirões em salmoura. Os

principais importadores foram:
Itália, 7.023 ton.; Checoeslováquia,
300; 'Estados Unidos, 186 e Aus­
trália, 130 ton.

Em Vila Real de Santo António
teue o seu bom sucesso, dando à lus
uma criança do sexo feminino, a

sr» D. Maria Otília do Brito, espo­
sa do nosso assinante sr, João Lo­
pes Moita.

.

Vila Rllal dll SanlO 4nlónlv

de 26 de Novembro a 2 de Dezembro

ENTRADOS: Alemão «Koralle»,
de 846 tOD., de Lisboa, com carga
em trânsito; Portugueses «Sirius»,
de 215 ton., e «Costa Nova», de 347
ton., de Setúbal, vazios; Inglês
«Corncrake., de 640 ton., de Cádis,
com carga em trânsito; Português
«Gorgulho», de 1 � 196 ton., de Setú­
bal, coin c a r g a em trânsito; Por­
tugue¡¡es «Maria Christina», de 549
ton., e «Mira Terra», de 562 ton.,
ambos de Lisboa, vazios.
SAÍDOS: «Zé Mane}», com mi­

nério, para Lisboa; «Koralle», com
alfarroba, para Roterdí!.o; �Maria
Christina», com enxofre, para Lis­
boa; «Mira Terra», com minério,
para Lisboa; «Corncrake», com al­
farroba, pará Cork; «Sirius» e

«Costa Novu, com sal, para Lei-,
xões; «Gorgulho», com sal, con­

servas de peixe e doze grade!' de
mobilia, para o Funchal.

,

F,ABRICA CONSERVASDE Nv mi'!s de¡ .Nvve¡mbrv

Fueets

CAÇADEIRAS:
Novo Navegador. .

Senhora da Orada .

Mar Alto ...
Seis de Maio. .

Nova Maria Alice
Oriente. . . .

Lurreermínia . .

Novo Pardalínho. . . .

Sr." do Carmo da Fuseta .

Dois Irmãos Unidos .

S. João da Fuseta .
.

Benvinda Maria. '. .

Santa Rita da Fuseta .

Isabel Teresa. ',' .

Albano Marques. -:

Petínga . . . .

Rui António
Total

Compra-se Alvará, Máquinas e Utensílios
duma fábrica de conservas de peixe em azeite e

molhos com capacidade teórica de 12 a 22.000

caixas subordinada a transferência para o Norte.

47.127$00
42.800$00
59.885$00,
59.257$00
56.478$00
53.958$00
55.702$00
28.177$00
27.714$00
24.481$00
25.961$00
22.524$00
19.514$00
16.751$00
16.453$00
10.267$00
5.155$00

465.944$00

lNTERESSAOOS: ,

"

OLIVIA MACHADO s C.A, l.DA
Avenida Serpa Pinto, 137

o S oM A N H ST

NECROLOGIA TRAINEIRAS, .

Amazona ..
Boreal. . . -,

Liberta . .

Total

9.700$00
6.615$00
5.585$00

21.700$00
ANTONIO - o sr. Valentim do
Nascimento, de 74 anos, natural do
Azinhal, cabo, reformado, da Guar­
da Fiscal, casado com a sr.a D. Ca­
talina Martins e Martins.

- o sr. João Martins, de 85 anos,
viúvo, também natural daquela vila.

- o sr. António Martins; de 74
anos, natural daquela vila, casado
com a sr.a D. Joaquina Fernandes,
pai das sr.as D. Julieta, D.Otilia e

D. Olga Martins e dos srs. Joaquim,
António e Ulisses Martins.

Em TAVIRA - a sr.a D. Maria de
Brito Romão, de 70 anos, viúva,
natural de S. Brás de Alportel, mãe
da sr.a D.· Maria da Glória Brito
Mendonça, sogra do sr. João do
Carmo.Mendonça, primeiro-sargen­
to do. Exército, e avó da sr.s D.
Maria Leonor de Brito Mendonça
Bagarrão, casada com o sr. eng.
Osvaldo Baptista Bagarrão.
No sitio da CASA NOVA (S.

Bartolemeu de Messines) - o sr.

José Neto, de 68 anos, proprietário,
natural d a q u e la localidade. Era
casado com a sr," D. Maria das Do­
res Calado Neto e pai da sr.a D.
Maria Neto Martins e dos srs. José
Martins Neto e Francisco Neto.

Em QUELUZ - a sr." D. Ben­
vinda Duarte, de 71 anos, viúva,
natural de Lagos, mãe dos srs. Joa­
quim Baptista Rocha, João Duarte
Rocha, J o s é Duarte e Eugénio
Duarte e irmã da sr.a D. AIda Duar­
te Ferreira e do falecido actor Re­
ginaldo Duarte.

Em LISBOA-o sr. Gabriel
Ferreira Mora.ede 60 anos, natural
de S. Brás de Alportel, V;iúvo, fun­
cionário da Junta Nacional das
Cortiças.

.

- o sr. primeiro-tenente Sebas­
tião Aguas Serra, de 69 anos, natu­
ral de Monchique, casado com a

sr.a D. Maria da Natividade Freitas
Serra e pai das sr.as D ..Maria He­
lena Freif-ãs,,6erra e D. Maria Ga­
briela Frért4s .Serra Ança e do sr.

,

Virgilio FreitasSerra.
"

- o sr. Sebastião António Ma­
nuel de Brito, de 71' anos, empre­
gado reformado da Companhia In­
dustrial Portuguesa, na t u ra l de
Faro.

.

- Il sr.a D. Maria do Patrocinio

Aguas Pals, de 58 anos, viúva, na­

tural de Lagoa.
- a sr;a D. Paula Co'rreia Sabino,

de 84 anos, viúva, nl!tural da Fuseta.
- o sr. Manuel José de Vascon­

celos, de 76,anos, natural de Faro,
factor dos Caminhos de F�rro, apo­
sentado, casado com a sr.a D. Ana
de Vasconcelos..

- a sr.a D. Custódia Dias Duarte,
de 67 anos, natural de Monchique"
viúva, mãe das sr.as D. Maria Cus­
tódia Duarte Salazar de Eça e D.

Angelina Dias Duarte e do sr. José
Dias Duarte.

- a sr.a D. Gertrudes Martins

Cavaco, de 60 anos, natural de Fa,­
ro, casada com o sr. Fr�ncisco Nu-
nes Martins.

.

- o sr. João de Jesus Casinhas,
de 78 anos, marítimo, natural de
Olhão, casado com a sr.a D. Ana
do Espirito Santo Casinhas, pai da
sr.a D. Ana do Carmo Casinhas e

dos srs. José de Jesus Natálio Ca­
sinhas e José Agostinho Casinhas.
- a sr.a D. Benvinda Duarte, de

71 anos, viúva, n'atural de Lagos,
mãe dos srs"Joaquim Baptista Ro­

cha, João Duarte Rocha, José
Duarte e Eugénio Duarte e irmã da
sr.a D. AIda Duarte Ferreira.
- a sr.a D. Maria Marcelina Trin­

dade Perna, viúva, de 79 anos, na­
tural de Tavira.
- o sr. Lucas José, de 68 anos,

maritimo, natural de Portimão, pai
das sr.as D. Maria Isabel Lucas dos
Santos e D. Maria Silvina Lucas
dos Santos.
- o sr. José António Rodrigues,

de 53 anos, natural de Alcoutim,
casado com a sr.a D. Silvina Luisa
da Silva Rodrigues e pai da sr.a D.
Maria Teresa da Silva Rodrigues
Pinhão e das menin�s Maria Amé­
lia e Maria -Odete da Silva Rodri­

gues.
- o sr. André Carlos Torres., de

76 arios, natural de Lagos;
- a sr.a D. Amélia da Glória

Gonçalves, de 71 anos,
_ Il:atural de

Lagos, mãe da sr.a D. Juba A,ugus­
ta Gonçalves Viegas e sogra ao sr.

tenente Carlos Maria Viegas.
- o sr. António da Conceição

Martins, de 71 anos, natural de Vila
Nova de Cacela, capitão de Infanta·

ria, reformado, casado com a sr.a
D. Lucinda da Glória Marques Mar-

Castro Marim - efectivos: srs.
António Rodrigues Estêvão e José
Teotónio Germano Lopes; substP
tutos: srs. António Gomes e Estê­
vão Anastâcío,

- Tavira - efectivos: srs. João Hi­
gino Gonçalves Campos, José Joa­
quim Gonçalves, Laurentino José
da Silva Baptista e Manuel Gil
Fernandes Lapa; substitutos: srs.
Carlosde Nery Fernandes Bandei­
ra, José. Augusto Azinheira, José
de Oliveira e Sebastião José da
Luz.'

'

Olhão - efectivos: srs.: Adriano
João Trigo, Armando do Espirito
Santo Graça, Domingos Reis Hon­
rado, prof. João Duarte' Martins,
José Mário Rodrigues Mascarenhas
e dr. Vítor Pinto Quintas; substi-.
tutos: srs, António Mercindo de
Sousa Guita, João Correia da Costa
Santana, prof. Joaquim Nobre da
Costa Teixeira, José Brás Pereira,
Manuel Lopes Viegas e Ventura
Manita da Cruz.

Faro - efectivos: srs. eng. José
Cristóvão de Brito, dr. Manuel Elias
Trigo Pereira, Manuel de Brito da
Mana/ José de Sousa Gago Júnior,
Joaquim de Sousa Tomé e Fran­
cisco Martins Seruca ; substitutos:
srs. dr. António Henrique Balté,
dr. Júlio Sancho, dr. José Gregório,
da Silva, Bento Viegas Louro, Da-

. vid de Sousa Nunes e Francisco
Inácio.
S. Brás de AIPortel- efectivos:

srs. António Dias de Sousa Correia
e José Pedro Guerreiro; substitu­
tos: srs, José de Jesus Galego e

Joaquim Pereira Marcos.
Loulé' - efectivos: srs. Amadeu

Pedro da Cruz, Eduardo Delgada"
Pinto, João Farrajota Alves, Jeão
de Sousa, Murta} dr. Manuel Men­
des Gonçalves e Sebastião Rodri­
gues Marques; substitutes: António
Laginha Ramos, João Rocha Men­
donça, Joaquim Pinto Mendonça,
José Correia Leal Júnior, José Vie­
gas Bota e Manuel Leal Farrajota.
Albufeira - efectivos: srs. Hen­

rique Gomes Vieira e João Arrou­
be Correia; substitutos: srs. Abel
Guerreiro Gomes e Manuel Vieira
Cabrita.
Silves - efectivos: srs. 'João da

Costa Pereira, Joaquim Eduardo
Nunes, José Joaquim Cruz Reis e

Teófilo Fontainhas Neto; substitu­
tos: srs. António dos Santos Do­
mingues, Eduardo'Rebelo de Or­
leães e Vasconcelos, José Joaquim
Júnior e Salvador de Sousa Fava .

Làgo� - efectivos: srs. António
Taquelim da Cruz, Afonso Duarte
Ribeiro Aranga, Elói Correia Abreu
e Manuel da Glória Santos; subs-

. titutos: srs. Olegário de Oliveira
Encarnação, Bernabé Pimenta For­
mosinh_o, Manuel 'Correia Abreu e

Alfredo José Fernandes.
A Ifesur - efectivos: srs. João

Jorge e José António dos Santos;
substitutos: li r s. Manuel Duarte
Fragoso e Manuel Fulgêncio da
Piedade.
Vilã do Bispo - efectivos: srs.

Manuel António Baptista e Fran­
cisco Amaro de Carvalho; substi­
tutos: srs. Joaquim- António Cor­
reia Rosa e João Freire de Melo.

Henrique Dias Guerreiro

Em Vila Real de Santo António,
de onde era natural, faleceu o sr.

Henrique Dias Guerreiro, de 64
anos, casado com a sr.s D. Deolin­
da .Bento Domingues Guerreiro.
'Era pai da sr.a D. Maria José Ben­
to Guerreiro Gil, casada com o sr.

Flamínio Gil, fiscal da F. N. I. M.,
e do sr. António Domingues Guer­
reiro, industrial, casado com a sr.8
D. Maria da Conceição Grelha
Guerreiro, professora oficial; avô
das meninas Maria da Graça Guer­
reiro Gil e Maria da Conceição
Grelha Guerreiro e do menino Má­
rio António Grelha Guerreiro; ir­
mão da sr.a D. Ermelinda Guerreí­
ro Alves; e cunhado dos srs. Artur
Bento Domingues, mecânico, Nor­
berto Bento Domingues, industrial
de serralharia, e Domingos Bento
Domingues, cabo-piloto da Corpo­
ração de Pilotos da Barra e Rio
Guadiana. O saudoso extinto, que
era um exemplar chefe de familia
e possuíaInvulgares dotes de ca­

'rãcter, era muito estimado na Vila
Pombalina, onde grangeara profun­
das e dedicadas amizades. Era

proprietário de um modelar esta­
belecimento .de perfumaria e de
cabeleireiro de senhoras; cuja pro­
fissão exercia com sentido artístico
e invulgar competência. O seu fu­
neral realizou-se com grande acorn­

panhamento, tendo constituido uma

,sentida maniíestação de pesar.

José Pedro �a Silva Martins"

,

Em Faro, onde residia, faleceu o

sr. JOSé Pedro da Silva Martins, de
82 anos" natural da Mexilhoeira
Grande, viúvo, pai das sr.as D.
Marciana da Silva Martins Freire e

D. 'Albertina da Silva Martins Ca­

beçadas e do sr. Pedro Martins,
correspondente do «Diârio de Lis­
boa» naquela cidade e em Olhão.
Funcionário .aposentado da Junta
Geral do Distrito; era um distinto
amador musical, tendo feito parte
de diversas filarmónicas da nossa

Província.

Os Serviços Florestais estão em

negociações .com a Câmara fV\.u�i­
cipal de Portimão para a aqutsiçao
da propriedade do Barranco de

Agua, com cerca de 250 hectares
.de superfície, a q,ual será utilizada
por aqueles serviços pára. viveiro
de alfarrobeiras, acácias, eucaliptos
e outras árvores destinadas a serein
distribuídas gratuitamente pelos la­
vradores algarvios, a fim de se in­
tensificar a arborização do ,Algarve.

.
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O I h A o

TRAINEIRAS:

Clarinha ...
Estrela do Sul .

Atvaríto ...
Restauração .

Sr." da Saúde.
Novo S. José .

Liberta . . .

Salvadera . . • .

Nova Sr." da Piedade
Oeste .

Amazona .

Noroeste. . . .

Costa Azul ...
Fernando Carlos.

Total ..

.c

14.555$00
12.780$00
9.480$00
8.810$00
8.710$00
8.590$00
7.465$00
6.760$00
5.500$00
5.455$00

•

5.180$00
4:15:$00
2.500$00
,1.170$00
100.670$00

Qu s.rtei,r_¡;jI

Artes diversas. . . . .. 55.485$00

L.agos

TRAINEIRAS

Pérola de Lagos
Sol .. ' ..

Marisabel .

Gracinha ..
Milita. . .

Total

10.715$00
5.400$00
5.250$00
2.990$00

, 2.600$00

22.955$00

de¡ 2,j del Nove¡mbro a 2 dII ()llze¡mbro

Portimão

TRAINEIRAS:

29.655$90
24.905$00
6.140$0,0
4.200$00
5.752$dO
5.400$00
,1.890$00
1.560$00
720$00

Total. 76.200$90

1IIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIilllllllIHIIIIIIIIIIIIDlDlIIIIIIIIIIIIIIIJllIII

Farilhão. . .

Maria Odete .

Anjo da Guarda .

Flora ..
Leãozinho
Cine .

Fóia .

Dorita.
Oca..

Incremento à arborização
do Algarve

Manuel Gonçalves Carrapiço
Faleceu em S. Bartolomeu dos

Palmeirais, concelho de Castro Ma­

rim, o sr. Manuel Gonçalves Carra­

píço, de 73 anos, reformado, da gu­
arda fiscal que deixa viúva a sr.a D.
Catarina da Paz Caldeira e era' pai
da sr.a D. Aldemira da Conceição
Carrapiço da ¡:>alIIJ.a e dos srs. Ma­
nuel Gonçalves Caldeira Carrapiço,
segundo-sargento, da Guarda Fiscal,
em Portimão, e João Gonçalv�s
Caldeirá Carrapiço, primeiro-cabo
da Guarda Fiscal, em Castro Ma­

rim, e �ogro das sr.as D. Mari� Be­
nedita do NascimentO' CarrapIço e

D. Maria do Carm .. Carrapiço e do
sr. João Rodrigues Palma, também
segundo sargento da Guarda Fiscal.

D•.Rita da Conceição Domingues
Com 64 anos, faleceu em Vila

Real de Santo. António a sr.a D.
Rita da CO,nc,eição Domingué's, na­
tural de Vila Nova ·de Cacela, casa­
da com o sr. José Domingues. A
'extinta era mãe do sr. José Gon-

çalves da Cruz e das sr.as D. Maria
do Carmo Gonçalves Carrapiço, D.
AIda da Conceição' Pessanha e D.
Maria de Lurdes Gonçalves dos
Santos e sogra dos sr.!'.' João Gon-
çalves Caldeir¡l Carrapiço, Francis­
co Alves do Carmo Pessanha e

João dos Santos.

D. Rita Catarina Maria

Faleceu e� Vil� Real de Santo
António a sr.a D. Rita Catarina Ma­
�i,ª,¡de 76 anos, natural de Alcou­
tim', mãe da sr.a D. Maria Rita Mo­
rando, casada com o sr. Morando
Stefano, e avó do sr. Pedro Moran­
do, casado com a sr.a D. Encarna·
ção Martins Morando, e da sr.a D.
Livia Morando, casada com o sr.

JOSé Augusto.
Raul Carlos Freire

Faleceu' em Fàro, com 67 anos, o

§r. Raul Carlos Freire, natural de

Silves, funcionário, aposentado, da
firma Júdice Fialho, casado com a

sr.a D. Marcelina Martins da Cunha
Freire,. O extinto, que gozava de

gerais simpatias, era pai da sr.a D.
Maria de Lurdes Freire Pereira

C¡lldas, casada com o sr. Jorge
Dargent Pereira· Caldas, e do sr.

JOSé Augusto da Cunha Freire e
- irmão das sr.as D. Judite Freire
,Ferreira de Sousa, casada com o

sr. corone-! JOSé Cortes Ferreira de
Sousa, é D. Corina e D. Ilda Freire
e do sr. Jorge Carlos Freire.

Também faleceram:
Em VILA REAL DE SANTO

Maáistério pri_ário

Foi rescindido o contrato da pro­
fessora das escolas de aplicação
anexas à Escola do Magistério Pri­
mário <ie Faro, sr.a D. Maria Eduar­
da Sancho Nobre Correia Faisca.

- Para as escolas de aplicação
anexas às do Magistério Primário,
foi nomeada em comissão, a sr.a D.
Maria SuseIa Quintina Dias, pro­
fess0ra da escola feminina da sede
do concelho de Tavira.

Escolas técnicas

Foram rescindidos os contratos
da contramestra da oficina de cos­

tura e bordados e do mestre, cono.

tratado, da oficina de càrpintaria e

marcenaria, do quadro da Escola
Industrial e Comercial, de Lagos,
sr.a D. Rità da Silva Furtado e sr.

Manuel Braga Pereira Ferraz.

E.scolas pri_árias
,

No distrito escolar de Faro, fo­
ram colocadas as sr.as D. Ana Alei­
xo de Brito, D. Maria da Cruz de
Almeida Carolino, D. Maria Helena
Eusébio Correia, D. Maria Hele�a
Gonçalves ,da Quinta, D. Ma�Ia
Ivette Castro Gabadinho CorreIa,
D. Maria Teresa Félix da Luz, D.
Rosália Filipe Vinhas e D. Susette
dos Mártires Fernandes Viegas.

A CAMISA QUE "LHE

e Colarinho
fa z

S

ndefor-rnável

ru gas
LEEFIX

e Não

Telae,

e Esticadores italianos

tins e pai da sr.a D. Maria Isabel
Gonçalves Martins Malhou da Cos­
ta e do sr. João Cavaco Martins.

Na ARGENTINA-em San Mar­

tin, 'o sr. José Nunes de Sousa, de
61 anos, natural de Estói; em Co­
modoro Rivadavia, devido a desas­

tre, o sr. Joaquim Lopes Alves, de
31 anos, natural do concelho de S�
Brás de Alportel, casado com a sr.

D. Maria do Carmo Pereira; e em

San J�sto, o sr. Sebastião José
Inácio, de 85 anos, natural de 9uel-
fes, cuja esposa, sr.a D. Marla d�
Rosário Charneca, de 79 anos, na

tural de Pechão, faleceu dias antes.

Às familias enlutadas apresenta
Jornaldo Algarve sentidos pêsames.

Vilo Real de Santo António

Telefone e
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�[I�A\S �1Itl�I[�[I[Nll[S « N E R B I S·»
USADOS NA ALEMANHA HÁ 50 ANOS
tiU1I31§ N° I tif�l3l§ N·o.... tiU11l1i N.o S

Dissolvente do ácido Azia e má digestão Fígado e vesicula
úrico tiUiII3l§ N.o ii ti'f�lll§ N�o g

ti'f�1l1i N.o Il Contra bronquites Contra ° hemorroidal
Regularizador da cir- ·ti f�l3I§ N_o f) ti f�1l1i N_O lC)

. culação Nervos e insónias Tónico do coração'
tif�l3l§ N.o 3 tif�l3l§ N.o 7 tiUlI3li N.o 11.

Depurativo do sangue Rins e bexiga Laxativo, suave

)i> Preparados segurtd� as fórmulas do Or. e. RichtEr, �E m�nich I
A de Tunes-GarePQvoação
afogada de pó no Verão

e patinhando na lama
no- inverso deseja ser

olhada com mais carinho

pos, ,mercê do esforço de todos,
progrediu de tal. maneira, urbani­
zando-se e modernízando-se, que
já é promissora !l afluência de' fa­
milias que ali procuram um am­

biente de sossego e tranquilidade;
Este ataque de pó e desleixo­

se assim se poderá chamar - se­

gundo a lógica, se não for imedia­ftflO seu contacto com a civilização, tamente repelido, coloca em perigo'Was chamadas ruas novas, há
,

. alguns moradores da ridente po-pouco começadas a cOÍlstru�r, voação e também os interesses doda povoação de Tunes-Gare, estao seu comércio, que continuando. a-castigando cada vez .mais as mora-
ver as suas casas invadidas _ ago.dias, principalmente as' casas 'co-
ra ainda mais _ pela poeira, águamesclais. Das belezas que o bem
e lama, receia também um desmo­oferece e dos benefícios que' por ronamento, devido às fendas que jásobre o homem reflecte, o mal pa- .

se notam.
rece querei' tirar o proveito de apa-' Ouve-se, realmente, da boca deziguar o ale�ta - criando o descui-

muita gente considerada, que o mo.do'. E na melhor. altura faz das
.: vimento de reparação não pára, e. suas. _'

que as entidades oficiais não dei-Está a fazê-lo agora precísamen- xarão, mesmo no Inverno, de pres­te. Vítimas: a parte baixa da po- tar o indispensável e merecidovóação, onde estão as principais auxilia.'

casas de negócio e a sua bel a esta- E ainda bern l Tunes-Gare, po-ção ferroviária, e ainda a criatura'
voação que se fez a si própria, me­que ousar sair à rua, a quem a tre-
rece ser auxiliada na ingente tarefamenda poeira assalta, provocando de marcar num futuro próximo,desalento e mal estar impertinente. pela sua beleza e pelo seu progres-Presentemente, DO arremesso ini-
so _ a -sua sede de conquista nãocia I, segundo dizem, a técnica erra- .

da provocou tão profundas e am-
se repnme,

,

pIas . e s c a v a ç õ e s que levou de, ' Manuel F. Contreiras Júnior
vencida, a fisionomia do prédio on-

de se faz' o correio e que é pertença
---------­

do sr. Jaime Gregório Marreiros
Neto, que há 30 anos' lhe serve de
estabelecimento e onde reside com

sua familia, e ainda dois prédios
que lhe ficam ao lado, fazendo ruir
em pedaços o que foi uma passa­
gem segura, que dava a toda a gen­
te um fácil acesso.
Isto aconteceu no Verão - e, es­

tamos no Inverno... Por isso se

espera .que acudam a Tunes-Gare.
O caso é este: trata-se de uma

povoação que é servida por uma

conhecida estação ferroviária que é

testa de ponte do ramal de Lagos,
por onde em todas as quadras do
ano transitam centenas de turistas;
e que justamente nos últimos tem-

--_..._-----

SUSPENSÃO DE

TRATAMENTO

CLt�ICO ..DENTÁRIO
nos Serviços Médico-Sociais

da federatão das [aim de Previdêntia
em Vila Real de Santo António

fSlEDEM-NOS alguns utentes de
V Vila Real de Santo António
dos Serviços Médico-Sociais da Fe­
deração das Caixas de Previdência,
que chamemos a atenção. de quem
de direito para o facto de há mais
de seis meses estar. ali suspenso o

, tratamento clínico-dentário, no que
respéita a obtúrações, por se aguar­
dar a reparaç.ão ou substituição da
correspondente aparelhagem, que
para o efeito se encontra em Lisboa.
Tão longa interrupção no trata­

mento a que vinham sendo subme­
tidos, causa aos referidos usuários,
como se depreen,de, manifesto pre­
juízo, pelo que, esperamos, _o assun­
to terá il rápida resolução que me­

rece.

Te dije adios. triste'mi pen�am¡ento
por tener qae privarme de ta belleza
y al verte en ta esplendor pensé an mo�

[mento
qae en· tí bolcó sa embrajo. Nataraleza ..

Te dije adios" caando por el sendero
desde aqaella carriña volví mis ojos
y en ta azal se bañaba .el h.echicero
Febo. qae te' àbrazaba entre sas rojos.
A ta arena samiSas venian las alas
et.vaeltas en la espama ·de· sa diadema,
como llores campestres qae sas corolas
ocaltan bajo el marco de sa melena.
Ta armonioso marmallo qae ondalante
cabalga sobre ellomo de fresca brisa

caal notando mi pena. ace.,riciante
vino a darme el poema eJe sa sonrisa.

¿Adias P. oh nó, yo sé qae v.olveré
a crazar la ironterá qae eiho.mbre marca,

ta eres la inspiración que yo añoré

y el corazón si saeña, todo 10 ..barca.
FABRICO
DE LINHO

ESPECIAL DE PAN'OS
DE GUIMARÃES

TI�T4S « fXCfLSI()� »

MAR.Y LOUR.DES CIENFUEGOS

DE ALGODÃO

DE. SAGRES (REGISTADO)

PARA LENÇÓIS'PANOS

PANO INFANTEI� It SS ��Pl I[NI�lll�ltNl[lt·

INICIATIVA
.

.
.

.

LOUV ;"VE" 'L'FALTA DE LIMP.:E:Z.A
/ � ,

,: e de reparações nas ruas
Conclusão d'o L" pcfigino nacional, mas ligadas 'à história de

cada terra, para ornamento das
suas praças, avenidas e jardins e

edificação 'moral, cívica e patriótica
dos seus naturais; já lá estão, nos
seus lugares e patentes à admira­
ção pública, por exemplo, odo Fun­
chal e os de Aveiro, Guarda e Cas­
telo Branco (verdadeiras obras de
arte e magníficos espécimes do alto
nível a'que chegou a estatuária por­
tuguesa contemporãnea) e ainda há
poucos dias os jornais noticiavam
que fora adjudicada, a um dos mais
notáveis escultores nacionais dos
'nossos dias, a construção de mais
outro, o de D. Afonso III, destinado'
à cidade de Faro. E o próprio Mi­
nistério do Ultramar, se não em re­

lação a localidades metropolitanas
(pelo menos não nos recordamos,
de', momento, de qualquer caso),
realmente no que se refere a algu-
.mas das proeíncías ultramarinas,
,já�torhou a iniciativa de contribuir
para a consagração monumental de
vá.rias figuras e acontecimentos de
aelevo nacional e.local, com monu­

�:entos que ornain hpje, salvo erro

as.praças públicas, das cidades de
Bissau, S. Paulo de Luanda e Goa.
Parece-nos que estes precedentes,

a':justiça, da iniciativa trazida de
n6:vo a público nas colunas do for­
,mil do Algaroe e a oportumdade
da sua realização (o próximo cente­
nário da morte do Infante D. Hen­
tJque; cujas comemorações oficiais,
por abrangerem .toda a obra de ex­

pansão portuguesa no Mundo, Inte­
gram perfeitamente a acção dos
olhanenses de 1860 em África),­
bem justifícariam um apelo Veemen­
te aos srs. ministros -das Obras PÚ­
blicas e do Ultramar, no sentido
dos seus departarnentos estaduais
oferecerem também, à nobre vila
de Olhão 'da Restauração, o monu­

mento consagrador daqueles dós
seus maiores que, depois dos heróis
de 1808, mais contribuíram para o

prestígio e para a glória da Pátria
portuguesa; ou no sentido de que,
ao menos, contribuam, com largue­
za e generosidade, para que a Co­
missão 'Nacional das celebrações
henriquinas possa incumbir-se da
erecção desse monumento, que tudo

deixámos em suspenso há semanas,
encerrareinos hoje estas nossas já
tão dilatadas considerações sobre
um tema que, aliás, reputamos do
mais vivo interesse para, a nossa

terra adoptiva. '

E' evidente que não podemos pen­
sar numa subscrição nacional para
a construção do 'monumento aos'
heróis olhanenses da colonização
sul-angolana. Sem dúvida (e já o

dissemos vártas-vezes aqui) a áctua­
ção dos africanistas olhanenses
de 1860 teve projecção, interesse e

valor nacionais; mas, não foi, real e
efectivamente, em si mesma, um

acontecimento nacional. Até por-'
que não passou, de facto, de um

dos muitos episódios (quantos deles
anónimos ou cuja memória, por
quaisquer circunstâncias, se perdeu
no decorrer dos tempos! ... ) que,
no seu conjunto, constituem a gesta
nacional da ocupação dos nossos
territórios ultramarinos: 'o que
aconteceu com os olhanenses, 'en.1
relação ao Sul de Angola" �con!e¡
'ceu, afinal e igualmente, COp) os.: na,
turais de não poucas outrasregiões
metropolitanas, em relação ,_às vá;­
rias províncias do Ultramar .. E pot;
isso, se se justifica que o monumen­
to aos Heróis da Ocupação (entre
eles estão, efectioamente, os olha­
nenses de. 1860), a erigir em Lisboa
como capital da Nação portuguese,
o venha a ser por subscrição pübli­
ca nacional, - já o mesmo não
acontece com o monumento que se

pretende (e é justo e é oportuno)
levantar em Olhão, apenas aos fi­
lhos desta nobre vila que coopera­
ram, honrando sobremaneira a sua

terra, naquela mesma gesta I
Nestas condições, parece-nos, an­

tes, que a construção deverá (por­
que poder, pode, com certeza! ... )
ser obtida através de entidade ou

entidades que, pela sua posição na

'hierarquia dos organismos que es­

truturam a Nação em Estado, neste
se encontram em circunstâncias.de
representarem aquela e, portanto,
de representarem todos os portu­
gueses. E' esse o caso, por exem­
plo, dos Ministérios das Obras P�­
blicas e do Ultramar; . coma partí­
cularidade bem feliz da associação
destes dois altos departamentos es­

taduais, 'na consecução do objectivo
proposto nas colunas do Jornal do
Algarve, poder traduzir, simbólica­
mente, a homenagem não apenas de·
todos os portugueses da Metrópole,
mas ainda a dos próprios portugue- ,

ses sul-angolanos, na maioria des-
'

eendentes directos ou, pelo menos
e em qualquer'caso, herdeiros ,40
espírito dos ollianenses de há e'em

"al1os, que consólidaram a_ ba,{IaeJt,a­
dás quinas nas terras de Benguela
e Moçâmedes! ".

'

'

A intervenção daqueles dois ,Mi­
nistérios num caso desta natureza
e com tais objeCtivos glorificadôres
não seria, .aliás, ,inéditao entrE( ?ós.
De há anos a esta parte; o Mtnlsté­
rio das Obras Públicas (na realiza­
ção sistemática de uma iniCiativa,
por muitos motivos lOUVável, do
ilustre titular da respectiva pasta)
vem oferecendo a Várias locali4adés;
especialmente capitais qe distrito,
monumentos a figuras da história

de S. Bartolom�1t de M.�SJine�
s. BARTOLOMEU DE MESSI­

NES :__ Há dez meses, na noite de _

28 para 29 de. Janeiro, caíunesta
região, talvez a maior chuvada de

que há memória, causando enor­

mes prejuízos, Em 17 de Fe,:e.rei-
ro vieram pessoalmente verificar
os estragos os srs, governador ci­
vil, presid�nte e engenheiro da' Câ­
mara de Silves, a que pertence es-

ta freguesia. ,

.

A residência do sr. Manuel Sera­
fim Monteiro, foi a que majores

prejuízos sofreu e numa ruapró­
xima a corrente levou o empedrada,
deixando uma cova de cerca de 8
metros de comprimento e 2 de lar­
go, que ímpossíbilita a circulação
de veículos. Numa outra rua, trans­
versal-a esta, ficou depositada gran­
de quantidade ele lama, abrangendo
uma área de mais ou menos 16 me­

tros.
.

O estado daqueles 16 metros
de rua é, vergonhoso, com emana­

ções nauseabundas que represen­
tam grave perígo, para á saúde f:íú,­
Mica, depois darprolongada estag­
nação, duranteos referidos dez me­

ses, a decompor e 'apodrecer,
formando-se como que uma massa,
criadora além. do mais, da respecti­
va fauna de vermes.
Ruas com mais que urgentíssima

necessidade de reparação, também
infelizmente aqui abundam, para
o que já têm sido pedidas provi­
dências.
Se não se remedeiam pronta­

mente estes e outros males, por que
não se dá autonomia' para se reger
a si própria a S. Bartolomeu �e
Messines, umadas maiores/e mais

populosas freguesias do P�ISI maior
e mais populosa .que muitos con­

celhos?- C.

justifica seja uma das realizações
daquela Comissão e um·dos núme­
ros das mesmas celebraçõeê,
Esse apelo não nos atrevernos

nós a lançá-lo aqui, já, porque, além
do mais, entendemos que deve, pa�·
tir dos próprios olhanenses, legltí­
mamente representados pelo seu

Município e pelos organismos que,
em virtude da sua função espiritual,
social e económica, constituem o

que se 'usa chamar as forças oioas
de uma terra; a nós parece-nos que
nos cumpre" apenas, secundá-lo na

devida altura, e fá-Io-ernos com to­
do o interesse, com toda a devoção
e com todo o entusiasmo de quem
muito ama a terra 'onde nos fizemos
gente e onde nos nasceram os fi­
lhos. Em qualquer caso, porém,
qualquer que seja a orientação que.
venha a ser tomada para o efeito
ou o caminho por que se pretenda
atingir o objectivo indicado nas co­

lunas do jornal do Algarve - já
que o velho amigo José Barão se

propõe conseguir, seja como' fore
seja com quem for, a construção
do monumento aos bravos olhanen­
ses que colonizararn o Sul .de An­
gola -

, essa linda, e justa, é opor­
tuna ideia contará sempre; para a

sua indispensável justificação e di­
vulqação, com a única coisa que
podemos pôr incondicionalmente ao

seu serviço: esta nossa caneta de
pataco e o amável e generoso aco­

lhimento que alguns jornais deste
País dão aos pobres escritos, que
com ela alinhavamos uma vez por
outra.:

Antero Nobre

FITA '. A.DESIVA
para usos Industríaís
Representante em Vila

Real de Santo António:
PAPELARIA CENTRAL

___�IIIIIÍIIT _

o 1.° DE DEZEMBRO

Fa ro
.

�OMEMORAN:OO o 1.0 de De­
� zembro realizou a M. P. de Fa­
ro várias cerimónias entre as quais
a do içar de bandeiras na Casa da
Mocidade e missa na Sé, pelo che­
fe dos serviços religiosos rev. Car­
los Patrício. Também nos Centros
decorreram cerimónias recordando
o patriótico acontecimento de 1640.

.

Não substituam o vosso RADIADOR
selll consultar esta ,Firma,

Auto·RadiadoresTomarense
de Joaquim �unes 4lidré

'Fabricante de Radiadores para Autol)ló­
-veis. CalDiÕes; T;actores, e Motores In­
dustriais. 'Sempre elD stock: NinJ.ós
para substituição rápida (Modelos·Tabu-
lar Diesel e Celular Harrison).

lenia Industl'iial Telef.1212f3

Jiii'O-MEMORANDO 0"103.° an�Yer­
� sário da sua fundação, a Asso­

ciação de Socorros Mútuos "Protec­
tora dos Artistas», de Faro, inaugura
'na terça;feira fias suas' instalações
na Rua do Montepio, 12 a 16, uma
sala destinada a clínica dentária,
dotada de moderno equipamento, a
qual muito valoriza o poslo médico

já ali existente. .

Gratifica-se bem pessoa in­
fluente e de coração genero­
$0, que queira arranjar colo­
cação em Banco, para rapaz
cQ.m o Curso Comercial.

,

Carta a este jQrnal ao n.O 94.

ATOALHADÓS - COLCHAS - COBERtORES
BORDADOS REGIONAIS - ENXOVAIS

G U I M A R Ã-,E S

CASA DOS lEœNOS
de jTeixeira de Abreu & Ca., Limitada

TELEF. 42209

«

JOGOS DE SEGMENTOS COM LÂMINA E MOLA ,�

o
(ORIGEM
EVES »

SUECA)
Os segmentas cl mola «DEVES» são a garantia de

maior rendimento para o vosso Automóvel, Camioneta
ou Tractor. Com «DEVES» ficareis certos de' um tra­
balho de motor digno de

CONFIANÇA
ECONOMIA

E PODER.
o que significa escudos poupados e mais milhares de
quilómetros de trabalho sem preocupações.

Represeutantes para Portugal Continental, Insular e
Ultramarino:

F. Pereira (Herdeiros), Lda.
Rue de Conceição da Glória, 22 - 24 - L I S B O A

Telefs. 2 97 63 - 2 01 27
.

Agentes na.Provincia do Algarve:

E. V. Â. EMPRESA DE VIAÇÃO ALGARVE - FARO

NOVA SALA
DESTINADA A' CLÍNICA DENTÁRIA

nA A��O[lAtÃO 'DE SO[ORROS MÚTDO�
«PROHUORA DO� ARTlnAS», DE fARO
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«O PORTO E O ALGARVE ANTIGO

CHAVE
LOTE DE CAFÉ

D'OURO
MAIS DE
AO SERViÇO
Serve.se à
e ve n.d e· SI e

erY'l todo

Preparadores: Vilarinho &J Sobrinho. Lda:

Janelas Verdes - Lisboa

«GARRETT, JORNALISTA»

- berço e túmulo

do Infante D. Henrique»
�ESPERTOU invulgar interesse

a conferência que sob o título
«O Porto e o Algarve - berço e tú­
mulo do Infante D. Henrique», rea­
lizou no Clube Fenianos Portuen­
ses, por iniciativa da Liga Portu­
guesa de Profilaxia Social, do Porto,
o publicista e nosso prezado cola­
borador, "sr, major Na s c

í

m e n t o

Moura, o qual produziu um traba­
lho que se pode classificar de no­

tável, analisando a figura do Infan­
te e apreciando os motivos que o

levaram a escolher Sagres para as

súas empresas. Prestou homena­
gem aos portuenses por terem jã
perpetuado a memória do seu filho
ilustre e' referiu-se às obras que
estão a ser levadas a efeito em Sa­
gres com a finalidade de valoriza­
aquele local histórico. À conferên­
cia, que teve a presença de altas
individualidades, presidiu o direc­
tor daquela Liga, sr. dr. António
Emílio de Magalhães, tendo a Casa
do Algarve sido representada pelos
srs, major Mateus Moreno e Ne­
ves Franco, respectivamente, presi­
dente e secretário da direcção.
O presidente da mesa, ao agra­

decer, reafirmou o apoio da Liga à

criação no Algarve não apenas de
um jardim-escola mas de múltiplos
nas suas cidades e vilas.
À delegação da Casa do Algarve

foi oferecido um almoço no Ateneu
Comercial.

Conclusão da l." p6gina

conheciam o Garrett jornalista, jor­
nalista de futilidades e jornalista
de combate, forçado a chibatar esse
negregado monstro que se chamou
José Agostinho de Macedo, um dos
mais verrínosos caluniadores que
houve neste J>afs. Acúrcio Perei­
ra enquadra Garrett, como não po­
dia deixar de ser, na moldura do
seu tempo e esquematiza-nos essa

época de lutas e perseguições, de
intranquilidade e de dúvida, época
semelhante a muitas outras em que
o jornalista por ser impllcitamente
à sua função um elemento activo e

salubre, tem que lutar (quando é
honesto e amigo da sua Pátria)
contra todos aqueles que aprovei­
tando-se de um interesse imediato
não prevêem a ruína e a desmora­
lização que a sua operosidade
egoísta e sôfrega pode vir a cau­

sar.' Garrett, agora revelado na

mais digna e responsável função
que o acaso ou o jeito pode confe­
rir à cautelosa dignidade de um

homem, aparece-nos como um ci­
dadão prestante, equilibrado, .plu­
mitivo excêntrico num meio sórdido
em que pontificavam Macedos e

subalternos, a mentir, a denegrir, a

enxovalhar os sentimentos e as le­
gítimas aspirações de um povo que
teimava em não ser a lanterna ver­
melha no reboliço que alvoroçava
os povos da Europa.
Garrett, que chegou a escrever

sozinho um jornal, dignificando com

'o seu trabalho e com o seu talen­
to, a profissão, é, neste aspecto de

jornalista, digno da maior admira­
ção não apenas dos seus modestos
confrades destes tempos em que
vivemos, mas de todos aqueles
que ainda confiam no virtuosismo,
na dignidade e até na agressivida­
de moral dos homens que redigem
jornais. Por isso fez bem Acúrcio
Pereira em dar à estam pa o seu

trabalho.Revelou-nos Garrett numa
faceta desconhecida e como mestre
de jornalistas que é, redigiu o seu

trabalho sobriamente e objectiva­
mente, sem floreados literários que
avolumando o conteúdo desfavore­
cessem a essência do trabalho. Por
este bom serviço e por aqueles
conceitos que na sua, conferência
formulou acerca da nossa arte, te­
mos que lhe ficar gratos. E aqui
fica exarada essa gratidão e o lou­
vor pelo bom serviço de esclareci­
mento que prestou à interpretação
de Garrett como galeriano da pena
e como defensor de princípios que
não podem deixar de ser acarinha­
dos por aqueJes que prezando a

sua dignidade, estimam e apreciam
a dignidade do próximo.

«Ramo de flores exóticas»,
por Elviro Rocha Gomes

,ÜlAMO de flores exóticas» não
� é um livro vulgar. Só um

escritor conhecedor profundo das

línguas que transplantou à lingua
portuguesa e, no caso em aprecia­
ção, poeta também, podia dar-nos
uma obra como esta que temos na

nossa frente e que revela do seu

autor, o sr. dr. Elviro Rocha Gomes,
uma competência e uma paciência
dignas de admiração. e de. louvor.
Efectivamente traduzir mais de 01-

tenta poetas espanhóis, franceses,
italianos, ingleses e alemães e tr�­
duzi-los a ponto de se conseguir
obter a rima, é empresa que sur-

y ffJ••••.l

A MARCA OUf DOMINA
Representantes:

scucorrrc &: ALMfIU.4
Rua da Madalená. 1z8. z.o
Telef. zo649 - LISBOA

Janela do Mundo
Conclusão da 1.

ti
página

As suas palavras influenciaram o

espírito de todos e muito mais ain­
da quando Bevan, o «rebelde», no

discurso de encerramento do con­

gresso, deu todo o apoio ao seu ri­
val, démonstrando um extraordiná­
rio sentido da disciplina, necessário
nas circunstâncias difíceis em que
o partido se encontra. Tendo co­

meçado na expectativa e na confu­
são, a conferência trabalhista ter­
minou cheia de calma e de esperan­
ça num futuro mais risonho e bené­
volo.
De qualquer modo, a reunião de

Blackpool foi um calmante para os

enervados e inquietos socialistas,
trazendo lhes um princípio de uni­
dade, base essencial para que qual­
quer partido político possa algum
día vencer eleições e dirigir povos.

Mateus Boaventura

50 ANOS
DO PÚBLICO

a peso
p a ¡ SIo

MUlTAS pessoas me perguntam
-

por que não respondo a umas

gracinhas que me foram dirigidas...
Não respondo, porque não quero.
Não quero,porque não vale a pena.

-

«Opus artificem probat».
'

-+-

O «SÉCULO» publicou há dias
um editorial cujo título era:

«Sob o signo da ambiguidade».
Que maravilha de crítica a certos

sistemas e atitudes, fruto dos nossos

dias. Que poder de observação e de
reaiidaae I

preende e que pressupõe um esfor­
ço mental que não pode deixar de
merecer os mais rasgados aplausos.
Rocha Gomes arcou com a respon­
sabilidade dé traduções de Goethe,
Schiller, Heine, Shakespear, Byron
e outros grandes poetas, tornando­
-os acessíveis aos amantes da poe­
sia e aos estudiosos de literatura
ignorantes da língua alemã e in­
glesa. Prestou um alto serviço às
letras o dr. Rocha Gomes que- com
este seu laborioso trabalho, que re"::­
vela uma operosidade rara, se dis­
tanciou definitivamente e irremis­
sivelmente daquelas peçazinhas de
teatro que nenhum bombeiro tem o

direito de salvar de improvidencial
incêndio que as reduza a cinzas.
Cremos que as traduções corres-'

penderão aos originais e hã que
deixar passar algumas deficiências,
atribuindo-as ao tal «lapsus calami»,
Neste caso notamos, na tradução
do soneto de Unamuno intituladó
•Portugal», este-verso que nos pa­
rece incorrecto: «Sobre a posta do
Sol; o mar entoa». Julgamos que
se tratará do pôr do Sol e não de
uma posta do astro-rei. Mas estes
senões não invalidam o mérito do
louvável trabalho. Pena é que este
se ofereça numa edição tão pobre,
o que não impedirá, por certo.ique
seja disputado pelos amantes das
belas letras. - B.' ,

-+-

O DR. Humberto Pacheco, recebeu
a propósito das celebrações do

16.0 aniversário do falecimento de
seu inditoso irmão, uma comovente
carta . de Leitão de Barros, em ter­
mos 'tão -repassados de saudade co­

mo eoocatioos da grande figura que
foi Duarte Pacheco/

-+-

"0 Jornal do Algarve, pregou-m.e,
inocentemente, uma partida, Foi

publicar uma anedota qualquer, que
ficara retida por conveniência de pa­
ginação, de um número anterior, em
seguida à evocação que fis de Duarte
Pacheco. Não foi oportuno, nem es­

tava certa a publicação em seguida
ao elogio fúnebre do grande estadis­
ta. Mesmo porque eu naquele dia
achei que só daquele assunto se de­
via compor o «Loulé ... em retrato».

-+­

COMPLETOU-SE há alguns me-

ses a vedação do campo de jo­
gos da Camoina, Segundo consta
tal obra importou em mais de duas
deeenas de contos.
Não seria muito mais prooeitoso

e útil ter utilieado esta verba para
acudir a uma comparticipaçâo do
Estado e iniciar a construção do
estádio projectado para o parque
da uila?
Ao que nos dieem, o arquitecto en­

carregado dos pormenores do está­
dio e autor do anteprojecto do par­
que tem demorado a entrega dos
planos que lhe foram confiados.
Mas se este arquitecto, aliás' um

dos nomes mais consagrados do
Pais, neste ramo de actividade cien­
tifico-artistica, não pode por virtude
das suas múltiplas funções entregar
os trabalhos que lhe são encomenda­
dos, por que não contratar outro

que se encarregue desses estudos? .

O que não parece certo, é que, ten­
do um plano para a construção de
_um parque, que é qualquer coisa de
inédito em terras de provincia, se

esteja a protelar a sua progressiva
execução, porque um senhor arqui­
tecto não conclui os pormenores que
se lhe solicitam,

.

O dinheiro que se gástou em vedar
o campo de jogos há, tanto tempo
condenado naquele local, por moti­
-bos de urbanismo e mesmo porque
fica deslocado em relação ao- centro
da oüa, poderia ser até aplicado na

construção do novo estádio que não

parece tão dispendiosa como se julga.
Também contrariâmos e condená­

mos que ali se construtsse um simu­
lacro de campo de jogos, ao nivel do
terreno, quando com os materiais
da respeotiua escavação se poderiam
ir logo definindo e preparando as­

rampas para as bancadas. Bastava

«A Luta do Ultramar», pelo
dr. Antero de Seabra

� sr. dr. Antero de Seabra reuniu
num volume que intitulou «A

Luta no Ultramar», uma série de
palestras que realizou pela Rádio
com o fim de tornar mais conheci­
das em todos os seus aspectos as

n o s s a s províncias ultramarinas.
Trata-se de .uma obra patriótica e

de divulgação das distantes terras

portuguesas que merece ser lida
por todos os portugueses para me­

lhor conhecerem e apreciarem es­

ses territórios. O livro está v-alo­
rizado com muitas gravuras e dele
faz parte um trabalho do sr. profes­
sor Ilídio da Silva Lopes intitulado
«Breves noções de linguística geral».

«Sua Alteza meu 'marido». por
Alix André - Alix André, roman­
cista laureada pela Academia Fran- .

cesa, pelo seu livro «A Inimiga»,
apresentou-nos agora, em edição de
Romano Torres, «Sua Alteza meu

marido», que tem como cenário um

principado dos Balcãs, com os

seus usos e costumes aliciantes.
Nesta obra, onde se louvam os sen­

timentos altruístas, exalta-se a for­
ça gloriosa e triunfante do amor,
pelo que a sua leitura é muito
agradável,

INTIMITÉ F 21)
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A TORRE DE TELEVISÃO DA FÓIA

(® TEMPORAL que tem assola-
do o País também se fez sentir

com grande violência no Algarve
onde se registaram alguns estragos
e onde não tem sido possível exer­
cer a pesca, devido à agitação do
mar. Uma rajada ciclónica derru­
bou a torre de Rãdiotelevisão da
Fóia pelo que estarão suspensa:s
durante algum tempo as emissões, '

do retransmissor do Algarve.

Cine-Foz
'Vila Relal del Sante .ntónle

DOMINGO, O Grande Ho­
tel. com Mário Moreno (Cantin­
flas). (Para 12 anos).
TERÇA-FEIRA, o extraordi­

nário filme francês A ... aventa­
ra ... de Till. com Gerard Philip.
(Para 12 anos).
BREVEMENTE, Adéa. à ...

arD2aB.Corn FAR nunca dirá .. _

se eu soubesse!!!

fOGÕES FRANCESES DE FAMA MUNDIAL
MAIS RENDIMENTO
MENOS CONSUMO

ACABAMENTO IMPECÁVEL

SE AINDA NÃO CONHECE OS FOGÕES FAR
PERGUNTE DAS SUAS QUALIDADES DE
FABRICO E RENDIMENTO A MILHARES DE
BOAS DONAS DE CASA QUE OS UTILIZAM!

Modelos CONQUEfE - CONVOITICE - FlOREAl-OESIRe INTIMITt

}\ GAS-A (jt\ZCIDLl\
(ADAPTÁVEIS A QUALQUER TIPO DE GÁS)

Aproveite agora comprando com o bónus do Natal

Á vQnda na CU)l .... , lhbea, (:lorte, Coimbra. Qm tedas as SUilS

illlé)nc:lils no (:laís Q ne s cilsas dii QspQcialidadQ

A BOA COZINHA NO LAR ••• SÓ COM «BAZCIDLA» E FOGÕES «FAR"

Com fA�G�Il, o grefhador ideal fará sempre bons grelhados

DISTRIBUIDORES:

J. COSTA & SILVA. LDA.
RUiI Arco Ililnd.lril, 19,1.° - LUVC'" - TQI<lfenQ 213713

AVEC U� VOUS NE DIREZ JAMAIS ... SI J'AVAIS SU! DESIR F 33 COM TERMOSTATO

'CINECLUBISMO

alugar por uns dias ou mesmo um

mês, uma dessas máquinas escava­

doras que hoje se usam nas grandes
terraplanagens para. estradas ou

ae'hJportos e at tinhamos nós uma

terraplanagem pronta p-ara inicio
do campo de futebol e pista de corri­
das. Todo o dinheiro que ali se fosse
gastando seria sempre aproveitado,
dentro de um plano ordenado de aca­
bamentos e realisações e mais ano,
menos ano, Loulé teria o seu está­
dio, conoenienternente preparado pa­
ra reaiiear jogos a que hoje falta a

assistência, muitas ueees, por 'ser

longe e falho de comodidades o
actual pseudo-estadio,

-.-

DESDE 1945, data em que foi
feito o levantamento fotogramé­

trico da uila e de Quàrteira, que se

fala nos planos de urbanieação
destas locatidades, cujos anteplanos
já foram elaborados, e quando pres­
tes a concluir a sua aprovação sur­

gem sempre obstáculos que impe­
dem que a mesma se concretise.
E assim muitos têm sido os capi­

tais desviados para a construção em
Faro e compra de edifícios nos arre­
dores de Almada, quepoderiam con­

tribuir para dar um notável desen­
volvimento ao recheio urbanístico de
Quarteira e Loulé .

-.-

FORAM adjudicadas as obras de
ampliação das actuais instala­

ções do Banco Nacional Ultramari­
no em Loulé, o que permitirá, dentro
de dois meses, que o desafogo de es­

paço para os clientes e para o pes­
soal de trabalho, seja uma realidade,

Repórter X

, "-

SE- V. EX.A FOR A PORTIMAO
prefira para hospedar-se a

P�NSÃO PENINSULAR
Bani quartol - Óptimo leryi�o de mela
Asseio eêrnersdo

Nova gerência de

Jost RAfAEL VEHTURA DE SOUSA
na Rua da Guarda, n.O 1,0

, T

junto ao Banco N. Ultramarine

PARA A JOVE_M
PARALÍTICA

DO

Agentes no

PORTIMÃO

A JOVEM paralítica Elisa da
Conceição recebeu directamen­

te mais os seguintes donativos: D.
Maria de Lurdes, 50$; José Salva­
dor, D. Maria Carolina, Senhora da
Fazenda Nova, 20$, cada; Joaquim
Mendonça, 10$; Manuel da Costa,
25$ e Manuel dos Santos, 5$, todos
de Santo Estêvão de Tavira; Se·
nhora de Luís Gago e Fernanda,
sua prima, 20$, de cada, ambas de
Marconçalves; Apolinário Luz, 20$;
José de Brito Dias, 20$, do Areeiro;
anónima de Santo Estevão, 25$ e

anónima de Santa Catarina, 10$;
José Mendonça Vargas e Maria da
Luz, 20$, cada, ambos da Luz de
Tavira; Maria Isaura, 15$, de Poço
de Val Tavira; Luciano, 10$, José
da Capela, 5$ e Silvestre, 5$, todos
de Santa Catarina; Jaime Ildefon­
so de Mascarenhas, 50$; Joaquim
Sabino, de Alíandanga, 100$ e D.
Herminia Lopes, de Viseu, resi­
dente em Tealichet Mass (E. U. A.),
um dólar.
Em nome da favorecida agrade­

cemos.

PAÇ()\ UU C()NCfLtlV

DE MONCHIQUE
COM a presença das autoridades

distritais, deve ser inaugurado
no dia 28 o novo ediIfcio dos Paços
do Concelho de Monchique.

FRIEIRAS ..•

que :flagelo!!!
Só as, tem, quem as deseja

ter! Usando «QUEIMAX»t de­
saparecem-lhe em pouco tempo.,

À venda nas farmácias

��s �[ .. lr. lr. IIU 'A\I�JRlr".e
Foi exonerado de encarregado do

posto telefónico público e nomea­

-do encarregado do posto de correio
(PC2) de Carrapateira (Aljezur), o

sr. João Duarte do Nascimento.
- Foram nomeadas encarrega·

das dos postos de correio (PC3), de
Hortas de Tabual (Vila do Bispo)
e de Monte das Pitas (Silves), as

sr.as D. Maria Rita Rosado e D.
Maria doRosário Guerreiro Correia.
- A seu ped-ido, fbi colocada na

.

CTF de Loulé, com carácter de
continuidade, a sr.a D. Amélia da '

Conceição Mirotes, telefonista de
reserva.

-A título transitório, foi nomeada
telefonista do quadro de reserva e

colocada na CTF (le Lagos, a sr."
D. Maria Margarida Machado.

.......................................� .

MÁQUINAS DE COSTURA
DE ZIGUEZrlGUE
��.

PRECOSREDUZIDOS
,

CAMPANHA

SINGER,*
NATAL

Apenas até 31 de Dezembro

[�mJan�ia ID�u�tria��� [�r��aria� l�xl�i� � M�láli[a�
QUINTAS & QUINTAS, S. À. R. L.

Telell.11 e 308 End. Meg.: CORDAS Caixa POltal 8

PÓVOA DE VARZIM

A maior organização portuguesa para manufaeturas de:

Cabos e Fios de Sisal, Manila, Algod_ão, linho e Cairo
� .

Linhas e Cabos de Aço normais e especiais'
(preformados, Lang's Lay e W.arrington)

CaLos alulDínio - aço para Baixa Tensão
Ãssistência Técnica para a sua montagem

CaLos alulDínio-aço A. C. S. R.

Espias e Cabos de Terra

Cabos ele aço especiais para.El Pesca do AtuDI

Algarve:
e LAGOS:

Centro Algarvio do Co:mérc:io, Lda.,
Praça Visconde de Bivar, 27 - Telefones 395 e 115 - PORTIMÃO

OLHÃO e 'VILA REAL DE SANTO ANTÓNIO:
J osé de Aragão Barros

Avenida da República, 86-88 - Telefone 66 - OLHÃO

Faro - No Circulo Cultural do
Algarve realizou-se no sábado pas­
-sado uma assembleia geral extraer­
dinária do Cine-Clube de Faro, pa­
ra discussão de assuntos de inte­
resse para a vida do clube e de
uma proposta de aumento da quota.
Foi deliberado fixar a quota em

9$95 e a jóia em 1$00 durante os

meses de Dezembro e Janeiro.
A direcção vai iniciar uma cam­

panha para angariação de novos

súcios, projectando; com o recente

aumento, efectuar duas sessões
mensais e outras realizaçõas de in­
teresse-cineclubis ta.

Ollaão - O Cine-Clube Olhanen­
se realiza na segunda-feira uma

sessão de formato reduzido, com

filmes cedidos pela Shell Portu­
guesa.

Vila Real de Santo António­
O Cine-Clube de Vila Real de San­
to António realiza na sexta-feira a

60,a sessão normal com o filme
.Este é o nosso filho- , de John Fran­
kenheimer.

O mesmo Cine-Clube efectua em

14 deste mês, no Glória Futebol
Clube, a assembleia geral ordiná­
ria para eleição dos corpos geren-Ites para 1960. .. ..
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DIVERSAS

ConClusão da 1.
a
páAina

Câmara Municipal do Concelho de Olhão'
, ,

ANUNCIO
Está na agonia o noss;o planeta?

crosta sólida ao nosso satétite; e !e�p�nto, deviam ser tndtscrittoets:
pelas normas marcadas pelo su- Deoido às tremendas' explosões
premo criador de tudo, apareceu 'atómicas o planeta deslocou-se e

a vida no novo astro; 'abriu fendas fantásticas que ain­
O processo vital da Lua foi 'da hoje podemos ver, assombra­

muito mais rápido que o da Terra, dos, através dos nossos tetes-
pois ainda esta estava semi-ltqui- cópias. -

da, em estado candente e já a sua É um facto provado que o nivelfilha possuía atmosfera, mares, médio do mar Mediterrâneo oatflora e fauna. Mas a sua reduzida descendo. Também se pode obses­
massa comparada com a da Terra, var 'lue a linha, dos gelos polaresorigina um débil campo gravitan- vai-se reduzindo. Evidentementete, de pouca intensidade, e isto foi o nosso planeta aquece. Vamos,fatal para a duração da vida acti-

'pois, perdendo os mares por eva­va no planeta. Primeiro, foi per- poraçâo e possivelmente a enool­dendo, pouco a pouco, as molécu
las gasosas que constituiam a su� tura gasosa perde também pons­

atmosfera; depois o enrarecimen
tantemente o hidrogénio das suas

to constante do seu, ar torno� camadas superiores, que está ar­

dendo.mais fácil a evaporação dos seus
" Desapareceram diversas espé-mares e, finalmente, a extinção cies de vegetais e animais e exis­paulatina das plantas e dos ani

mais ao faltar-lhes os elemento� tem outras em plena decadência
mais vitais para a sua existência (subentenda-se extinção). Os ho­

e reprodução: o ar e a água. mens atacam-se duramente, lutam
O planeta moribundo transmitia

entre si como animais ferozes pa­
ra alcançar tim melhor lugar na

aos seus seres vivos o terror do vida. As nações fazem o mesmo,seu regresso ao caos, sem que eles preparando os seus melhores re­
se dessem conta de que o seu fim_ '

cursos para o grande apocalipse.estava marcado, implacàvelmente, 'E tudo isto, porquê? Que mis-
no relógio da eternidade, . terioso impulso os leva acometerAs' espécies vegetais e animais tão terríveis desatinos? E, talvez,que iam desaparecendo à medida porque está morrendo o nosso pla­que as condições da actividade
qutmica da crusta do astro eram

neta e prevêem, sem sabe-lo, que
d está próximo o nosso fim?ca a vez mais inadequadas para, Lutarão os seres humanos até

a conservação e continuidade da transformer num montão de ro­vida, engendraram lutas ferozes e chas calcinadas, sem vida, este
a iniqua lei do mais forte, do me- paraíso, morada do homem? Nãolhor dotado, impunha-se ao mais
fraco com um único afã instintivo. poderá a inteligência sobrepor-se
permanecer, viver, assegurar a

ao outro eu, a esses milhões 'de

continuidade da saa espécie, ains: seres unicelulares que compõem a

da que para isso [osse necessário
nossa práprtaotda organizada e

que nos transmitem o terror docomeier os mais vis e repulsioos seu regresso ao caos de onde oscrimes. Desconheciam, infelizes t, arrancou a mão omnipotente do
que isso não os livrava da desa- criador?
parição, do seu regresso ao caos. Os homens podem unir-se não

Os seres que povoapam o astro para destruir mas para criar. Se,
moribundo, em tudo semelhantes com efeito, o nosso planeta está
aos da Terra, atacados do frenest morrendo, estudemos os meios de
da sobrevivência, desencadearam prolongar a sua vida, ampliemos
guerras e mais guerras geração o nosso espaço vital com o. com­
apósgeração. Os seus professores pleto conhecimento dos mundos
científicos, norteados no sentido do sistema solar a que pertence­da guerra, permitiram-lhes conhe- mos e que poderão um dia dar
cer o «grande mistério da exis- albergue à nossa precária exis-
tência» e" portanto, possuir os téncia. '

meios mais terríveis de extermínio Não pratiquemos a terrível e di­
e destruição, que empregaram sem lacerante loucura de destruir o
discriminaçâo, com o único fim belíssimo lar que nos foi concedi­de prolongar a sua existência co- do para que conheçamos e desfru­
mo espécie. temos os encantos que nos ro­
-A última guerra dos selenitas deiam num planeta maravilhoso.

foi uma hecatombe. Lutaram até
esgotar os poucos recursos vivos
que restavam no planeta. As ex­

plosões atómicas abriram essas
crateras sinistras que ainda vemos
da Terra. A pouca atmosfera que
subsistia incendiou-se e calcinou
a superfície do astro para toda a

eternidade. O resto dos mares vo-

LARGO ANDALUZ, 1 latilteou-se e o manto da morte

L I S B O A

¡
eterna fechou-se para sempre so-
bre o que tinha sido até então um

LUZ E CURAÇAol Telefones: 730151/2/5 suaue paratso da vida. -

-
•__....-! As cenas de horror, de supremo

AlJasteçimento de á�ua - O Mi­
nistério das Obras Públicas, através
do Fundo do Desemprego, conce­
deu as seguintes comparticipações
para obras de abastecimento de
água: a Alcoutim,_ 50.000$ e a La­
goa, zona ocidental do concelho,
100.000$00.

produziram nesse astro para que
o olho humano se horrorize, ao

contemplar tão terríficas paisa­
gens?

Quase todos os astrónomos
admitem que a Lua é uma filha da
Terra, pois quando o nosso esfe­
róide estava ainda incandescente
e lançaoa em torrentes a luz pró­
pria de estrela na sua primeira ju­
oentude, projectou-se do seu seio
uma grande massa no espaço. São
muitos os que acreditam que o

grande vale do Oceano Pacífico
foi produzido pela massa que se

desprettdeu e formou o nosso pá­
lido satélite. Mais tarde esta mas­

sa, 'seguindo as inexoráoeis leis
da mecânica celeste, transformou­
-se numa esfera e dela surgiu a
nossa sempre fiel e perene compa­
nheira, a Lua, que está tão aderida
"a nós como a sombra ao corpo.

A progressioa concentração dos
electrões, com a formação de no­

vos tipos de átomos, deu uma

Faz-se público que no dia 16 de Dezembro de 1959, pelas
quinze horas, no edifício dos Paços do Concelho, na sala
das reuniões da Câmara Municipal, se procederá ae> concur­

so_ público para adjudicação da empreitada de «REPARA­
ÇAO DA E. M. DE ESTIRAMANTENS (E. M. 514) A PO­
ÇO DA AREIA (E. M. 516) - REPARAÇÃO. E BENEFICIA:­
ÇAo. DO LANÇO. DENTRO. DO. Co.NCELHo. DE o.LHÃO
- 1..

'

FASE».

Prémios do Automóvel Clube­
Como é já tradicional, o Automó­
vel Clube de Portugal procedeu à

distribuição dos prémios de 1958
destinados a galardoar aqueles que,
pelas suas funções, mais prestáveis
são aos automobilistas que circu­
lam pelas estradas. Do Algarve
foram premiados os srs, Vítor da
Cruz, chefe de conservação e Ber­
nardino António Nascimento, can­

toneiro.

Obra.. municipais - Através do
Fundo do Desemprego, o �in!sté­
rio das Obras Públicas concedeu
os seguintes reforços de comparti­
cipações: urbanização da Avenida
da República, em Faro, 33�000$ e

urbanização. de Bairro da .Casa dos
Pescadores, na Fuseta (Olhão),
10.742$.

'

A base de licitação é de . 100.358$00

DESENHOS

O depósito provisório, a efectuar na Caixa Geral dé De­
pósitos, Crédito e Previdência, mediante guia passada pelo
próprio é de 2.509$00, sendo o depósito definitivo da im-
portância de 5% da adjudicação., _

O programa de concurso e o projecto estão patentes to­
dos os dias úteis, durante as horas de expediente, na Secre­
taria da Câmara Municipal e na Direcção de Urbanização
de Faro.

Paços do Concelho de Olhão, 25 de Novembro de 1959.
O Presidente da Câmara,

Lourenço Baptista Lopes de Mendonça

TODOS OS TIPOS
DE PILHAS SECA S
PARA. LANTERNAS,
RÁDIOS, APARE­
LHOS, DE PRÓTESE
AUDITIVA E DE

MEDIDA, ETC.

Emilio Trillo

-

L f\ S P r\' R F\ T R I C O T
CASA A. NETO RAPOSO
�empre a primeira a apresentar as últimas novidades em [ores e pretos

Tipos: SHETLAnD - BOUKLET - [oHfETTI- PEHSÉES IHGlESA E ES[O[ESA
LÃ DI:SDE 120$00 CADA QUILO

Publicitários
arte e decorative.
ção civil, etc.
«Marabut» J. Costa, Rua Veríssimo d'Almeida, 28Ml.0 - FARO

e artísticos. Cartazes e rótulos. Pintura de
Modelação, maquetes, plantas para a constru-

TEMOS AUSTRALIANA PURA

Praça dos Restauradores, 13-1.°, Dt.-Teler. 2650'I-lISBOA

Peçam amostras (Enviam-se encomendas à cobrança)

1�lIIuti"llalisllln l�úl�li.t.t Madrinba's espirituais
�SCREVEM-NOS pedindo que

tornemos público o seu desejo
de obterem madrinhas espirituaís
QS soldados em serviço em Damão,
India Portuguesa, srs. Francisco
Domingos Fernandes, n.v 236/58 e

JOSé dos Reis Sousa, n.? 378/58,
ambos da Bateria de Artilharia de
Évora.

PILHAS SECAS

[ónfliO DR. AnTóniO RAPTUTA DELGADO

REPRESENTANTES:

Foi exonerado, a seu pedido, do
cargo de ajudante do posto de re­

gisto civil da freguesia de Búdens

(Vila do Bispo), o sr. António Se­
queira da Luz.

-:- A seu pedido, foi transferido
da comarca de Loulé para a de Al­
cácer do Sal, o sr. Joaquim GiLMa­
deira Teixeira, solicitador encar­
tado.

- Foram promovidos à 2.a classe
e colocados na comarca de Faro,
os srs. drs. Alberto Gomes Serra
Malgueiro e Carlos Cristo Pinto da
Gama Rose, juizes de direito de
3.a classe.

LANTERNAS DE

BOLSO, níNAMOS
E FARÓIS

A MAIOR E M A I S
IMPORTANTE FÁ­
BRICA ALEMÃ DA
ESPECIALIDADE

Rua Cândido dos Reis, 74-2•• Telef. 5Oi02

� AMANHÃ, como temos noti-

ciado, que se realiza em Olhão
a comemoração das bodas de ouro

sacerdotais do sr, cónego dr. Antó­
nio Baptista Delgado.

f()CU\, l[)A.
Câmaras Fri�orificas. Construção C i v i I. Construção N aval.

Estufas, Caldeiras

E TODO O GÉNERO DE ISOLAMENTO INDUSTRIAL

Wandschnelder {T Cia., Lda.

Vende-se
LÃ DI: VIDRO I:M PASTA PARA ISOLAMENTO DO SOM,

CALOR E I=RIO EM:

PORTO

Em Monte Gordo, na Rua Gaspar
Corte Real, casa de habitação com

sete divisões e quintal.
Tratar com a proprietária, Casi­

mira da: Conceiçãó Prado, Rua Gas­
par Corte Real, 6 - Monte Gordo,
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a· .riquezà ONDE ESTAO
.•
OS FILHOS

de ,L o u /'e Dcon1t.,.Luaça_Eadacl".pT6g.,naoS DE LAGOS?
, ceber por representações a favor

de instituições de beneficência, de
louvar é que o sr. Formosinho con­

siga organizar um grupo que honre
a sua terra, como outrora fez.
Representando em breve para

conseguir receita para auxiliar a

construção do monumento a Gil
Eanes, dopois para a Misericórdia
e Centro de Assistência Social, .e

assim, sucessivamente, pode um
grupo dirigido pelo sr. Formosinho
fazer despertar a: sua terra quer no
sentido da arte derepresentar quer
no de bem-jazer.
Avante, pois, e que outros srs.

-Formosínhos surjam para fazer des­
pertar Lagos, que, a .continuar no
marasmo dos últimos tempos, afun­
dar-se-á.

Conclusão da 1." p6gina
, deração dos Grémios da Lavoura toneladas de produção média anual

de profundidade, de regas nos Pri- do Algarve, como legítimo repte- deste fruto seco, receberia mais
meiros anos" de adubações e estru- sentante dos 30.000 produtores de 9.060 contos por ano.

mações em anos alternados, como alfarroba, nos termos das bases III A par desta inais-valia, outros

prescreve o regente agricola J e IV da Lei n,v 1. 957, de -20 de melhoramentos podiam ser dados

Mata, que trabalhou no Posto Agrá- Maio de 1937, não só patrocine a .à lavoura do concelho, desde que
rio de Sotavento do Algarve, de montagem desta indústria no Al- se promovesse a divulgação de prá­
Tavira, etc., eram tais que, em face garve, como aliás já o fez, como.fa- ticas agricolas mel h o r a d a s , por
da produção média anual, ao fim ça derivar para a lavoura a mais meio da projecção de filmes devida­
de 40 anos de cultura, de 3 arro-

- valia que dela advier.
,

mente explicados, que periõdicamen­
bas pot árvore, o preço de custo Para tanto, deve promover a re- te percorressem as nove freguesias
de produção de uma arroba de al-' colha dos frutos secos através das rurais do concelho, mesmo a de

farroba, era de 25$00'!, Cooperativas, às quais incumbiria Quarteíra, que já tem hoje muitos
Considerou-se aqui o juro do ca- a sua comercialização, a sua pro- lavradores que se dedicam à ex­

pital de 5% sobre o 'valor dapro- paganda no mercado interno, etc., ploração dos regadios da Quinta
priedade em plena produção, - e defendendo a lavoura dós inter- de Quarteira.
Não nos parece exagerado este mediários e dos potentados comer- ; Co n s e guí r-s e-Ia , deste modo,

número, .tanto mais que de um re- ciais e industriais, a quem se deve atrair para a lavoura, muitos que
cente estudo da Junta Nacional das a menor-valia da alfarroba e dos nela Jazem falta, talvez por não

Frutas, á, produção média'das al- outros frutes secos. .Añnal, é seguír' encontrarem estimulo no lucro, ou
farrobeiras em toda a Provincia foi o mesmo caminho já percorrido.te- nobreza nesta aétividade! "

de 22 kgs. por árvore, e o rendimen- com bons resultados, pela Federa- - 1

to acima indicado é de 45 kgs.! ção dos .Produtores de Trigo 'com B,',§timat;va do valor da pro-
Ora, sucede que este custo ,d,e à recolha deste cereal, do milhon •

I
produção de 25$OQ por arroba de centeio, .etc.; pela' Junta Nacion¡& dução .médía anua, em con­

alfarroba, é muito �superior àquele do Vinho; pela Junta Nacional Idos'
l
tos,'no concelho de Loulé

que há anos foi achado, de 8$50, Produtos Pecuãríos, com aslãs, etc.
__--,.-_--_-_--....- ...

para justificar o preço da grainha A Espanha" que produz cerca de ',.

a vender às fábricas .de Faro' a 96.000 toneladas de alfarrobá per.
4$30 o kg. I ",' ano, apenas deixa exportar, 3 a ,'4,

-

ESPÉCIÉS:
Como explicar tal anomalia? mil toneladas, empregando o res­

tante, quer na alimentação da sua,

pecuária, quer industrializando-a.
E contra o preço actual de 20$OOj.@,
da nossa alfarroba; o lavrador es­

panhol está recebendo 36$00/@, ou
seja a

õ

pesetas o kg.!
Um simples cálculo nos diz que

as 35.200 toneladas de alfarroba
que em média se produzem no Al­
garve (número que vai ern cresci­
mento acelerado), valorizando- se
em 9$00 por arroba, trazem .para a

lavoura respectiva 21.120 contos

por ano.
O concelho de Loulé, com 15.100

Número de árvores de fruto existentes no Algarve
e no concelho de Loulé, díscrlmínadas por espécies,
'segundo o recenseamento de 1954, depois de

corrigida a respectiva produção unitária

e
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(;GGrdelRador:

.4rtur del Mato5 Marquel5

CorrCl5Polld�Rc:�a :

.4'V. v. Joao I, llV-3.0, Dto.-.4lmada

Proposição Inédita n.O 80

por Manuel Mendes Braga-Lisboa
Br, 3 p, 2 d. - Pr, 4 p. 2 d.

Jogam as brancas e ganham

Posição: Br. (1)-(12)-18-19-28.
Pr. (14)-20-21-25"27-(32).

* * *

Totais

Proposição Inédita n.O 81

por Manuel Mendes Braga-Lisboa
Br.3 pó 2 d. ---:- Pr. 4 p. 2 d.

Mas, ainda, acerca deste proble­
ma do valor da alfarroba, devemos
esclarecer que

-

apareceu recente­
mente um estudo para fundamen­
tar o pedido de industríalização da
polpa da alfarroba, para obtenção
de álcool e rações para gado, de
maior utilização na pecuária do
que o triturado tal qual, que fazia
subir o rendimento bruto de uma

arroba de alfarroba de 20$00 para
28$801
O valor da produção, média

anual em contos, de todos os pro­
dutos agrícolas do concelho de
Loulé, segundo um estudo do, sr.
eng.-agrónomo J. M. Soares, é o

seguinte: cereais, 10.769 contos,
16,7 em relação ao total; legumino­
sas em grão 1.228 e 1,9; batata, 429
e 0,7; azeite, 7.200 e 11,2; vinho,70
e 0,1; cortiça, 3.580 e 5,6 e frutas,
41.000 e 63,8 o que totaliza 64.276
contos.
Este número ainda podia crescer,

se dos hidratos de carbono que
constituem a alfarroba, se quises­
se extrair o ácido láctico, a aceto­
na e outros produtos químicos que
importamos, em milhares de contos

por ana" e que se podem fabricar
entre nós com instalações de porte
médio e com material fabricado no

País.
-

Justifica-se, por' isso, que a Fe-

Amendoeiras
Alfarrobeiras
Figueiras
Laranjeiras.
Ameíxieiras
Pereiras.
Marmeleíros
Romãzeiras.
Nespereiras.
Pessegueiros .

Damasqueiros.
Tangerineiras.
Macieiras
Limoeiros
Nogueiras
Outras

DO ALGARVÉ

Estlmatl- Valor

vada pru-
unltá- Valores

duçãu l1!.é-' rio dos
em

di
-

I produ-. a anua
tos contos,(Tun,)

Esc ¡Kg
1......,..---·1--- -- 1-

010 em

relação
ao

tutâl

Amendoeiras 2.850 6$00 17.100 41,7
.Alfarrobelras 15.100 1$10 16.610 40,5
Figueiras ; 2.650 2$00 5.300 12,9
Citrinos 1. 340 1$00 1. 340 3,3
PiJmÓideas. 480 $70 33� 0,8
Prunóldeas. - 410 $60 246 0,6
Não dlscrlmln.. 134 $50 78 0,2
1------1--------,-

Totals. • 22.964 41. 000 100,0

Estudo do eng. agrónomo J� M. Soa­
res, da Junta Nacional das Frutas (no
Boletim de 1957), "A fruticultura no

concelho de Loulé >.

/

In:quérito haLit":ciooal - N â o
restam dúvidas a quem quer que
seja de que o problema da habitação
pelo menos, em relação às classes
mais humildes é dos que, carecem:
de .ser vistos COIt;l «glh«;>s de ver.»:: ',:
parece que, assim o compreendeu ,,'

b Ministério das Corporações pois
que, desde há dias, se encontra
nesta cidade uma equipa de fundo­
nários do mesmo. Ministério, inqui­
ríndodas condições em que vivem
os agregados familiares. .

,

. Se, concluido que seja tal inqué­
rito, os que tenham de resolver, se
aperceberem das necessidades, es­
tou convencido que ficarão estu­

pefactos" é, talvez impotentes para
resolver o problema,' pelo-menos
na totalidade. Há, porém, que con­

,cordar que devagar se vai ao Ion­
ge- e que o que importa é começar.
Que se comece, pois, a construir

porque edificar é sempre nobre.
Lagos, pela sua posição privilegia­
da e clima temperado, é bem o 10-
cal indicado para construir e, cons­
truir muito.

..................,..... " ·.·.·.·.·�·I

Joaquim de Sousa Piscarreta

NO CO'NCELHO DE LOULÉ I
Jogam as brancas _e ganham

Posição: Br. (1)-(8)-10-11-18.
Pr. (t}-6-7-25-28-(29).

ESPÉCIE�
N.O de ãr-

I�-----�---�-----I
vores (cçr-:
rigido) ho

Algarve.

N.O corrigi- Produção 'Estimativa da

do, apr0:l5i- unitária produção midla
anual em tone-

mado 'Kgs. ladas,

1.139.686
, 2,5 ,2.850-

685.951 22 15.100
665.038 4 2.650
47.291 25 1.180
40.284 8 320
21.838 8 170
10.621 14;¡- 150
10.394 10 100
10.040 12 120 -

8.672 6 50
,4.750' ,9 40
4.694 20 90
4.12(;) 10 40
3.883 18 70
2.146 14 30

-, 543 8 4

2.659.951 22.964

* * *

Proposição inédita n_O 82

por Manuel Mendes Braga-Lisboa

.

Br, 4 p. 2 d. - Pr. 4 p. 3 d.

•••••••••••••••• e •••• t._.

testa a �()s�a Senh()ra
da (;()n(;t;¡i�ãv
em ferrallud()

FERRAG-UDO - Em 13 deste
mês realiza-se a festa a N ossa Se­
nhora da Conceição, padroeira des­
ta freguesia, que consta de missa
cantada, sermão e procissão com o

itinerário do costume.
'

Assaltos nocturnos - Chama-se'
a atenção das autoridades para a

necessidade de uma aturada vigi­
lância, de noite, nesta povoação e

arredores, onde os gatunos andam
desenfreados, assaltando especial­
mente as capoeiras.
Largo do Mercado-Dado o pés­

simo estado .em que se encontra o

Largo do Mercado, cheio de covas

.que redundam em extensos lama­

çais, pedem-se providências para
que o mesmo seja reparado conve­

nientemente e não, apenas com li­

geiros arranjos" no género dos que
ultimamente lhe têm sido feitos.
O Largo, como está, dá um péssi­
mo aspecto a esta localidade, em
cuja entrada se situa. Apelamos
para a boa vontade do sr. Ramiro
Cândido Cordeiro Laranjo, presi­
dente do Municipio da sede do con­
celho.-C.

(1) - Lei 1957.
Base, III - Os Grémios da Lavoura têm

os fins seguintes, entre outros:
f) - Auxiliar os agremiados na coloca­

ção e venda dos seus produtos .ou pro­
mover a vendá dos mesmos, por incum­
bência dos produtores e em execução
das regras estabelecidas para defesa da
economia nacional, podendo aproveitar
para isso as bolsas de mercadorías ; fa­
cultar a aquisição colectiva de matérias
e artefactos necessários ao trabalho agri­
cola, coni destino aos seus agremiados;
g) - Possuir armazéns, celeiros, ade"

gas, máquinas,' alfaias, utensílios agrí­
colas e animais, bem como montar ins­
talações ou serviços de interesse comum
dos agremiados; ,

Base IV Os Grémios da Lavoura.'
podem promover a criação de caixas de
crédito agricola, cooperatívas de produ­
ção e de consumo; ou qualquer outra
forma de cooperação permitida por lei;
incluindo as mútuas de gado, em bene­
fício exclusivo dos agremiados e dos; I

trabalhadores agrícolas. �
, _.�.

Jogam as brancas e ganham

Posição: Br. (4)-6-(8)-11-15-20.
Pr. 13·17-22-(24)-(25)-28-(31)._

* * il<

SOLUÇÕE�
Proposição n.O 54

10-14 e 15:19 e 4-22 e 22�6 G. Er.

Proposição n.O 55'

7-11 e 27-31 e 31-31, 25-21 Pr. Emp.
Se as brancas jogarem ao 1.° lance
12-16 empatam igualmente, mas ex­
cluimos essa dupla solução .dado

que com ela, se bem que se atinja
o mesmo resultado, há diferença,
pois nesta são as brancas que pro-'
curam o empate deliberadamente
ao passo que pela outra se verifica
também o empate mas forçado pe­
las pretas ...

Leia o JORNAL DO ALGAR "t"
e saberá o que se passa noAl.a_�(

, ...
,

FABRICO'ITALlANO

PARAAPLIClA�ÕE$
INDUSTRIAII

4.290.0�Q .

1.600.0�0
., 2.600.0�0 .

290.0QO
188.0QO
114"00Q
90�op6
59.000

"gr��� -.

:48.0qq
64.000,
92.000
26.000
10.0GO
39.000

9.560.0QO
;

facto a construção do monumento a

Gil Eanes, única coisa que consta

por parte da iniciativa particular
para atestar tal data?
Se, como se diz, o sr. José Filipe

Fialho, apesar de rogado, não está
na disposição de retomar o cargo
de presidente da Câmara Municipal,
o que se aguarda para que a sua

substituição se faça por alguém ca­

paz de mostrar que nesta terra de
indiferentes e comodistas ainda
existe quem se sacrifique pelo bern
comum?
Não se convencem os lacobri­

genses de que lhes cumpre sacri­
ficarem-se para elevar a sua terra
ao nivel de outras menos privile­
giadas pela Natureza 'mas que mer­

cê de pessoas de boa vontadeganha­
ram uma situação de privilégio?
Não pensaram ainda que cada

dia que passa significa muitos pas­
sos à rectaguarda no sentido do
progresso da cidade? ;

,

Todos por um e um por todos¡
eís o que se impõe agora mais do
que nunca" e, então, qué o escolhi"
do saiba dizer sim e se disponha,
ainda que com sacrifício da sua, vi­
da particular a agir de forma que
Lagos marque uma posição de­
finida.

T I P O FORTE
C�R�OS DE MÃÓ,MET rlLICOS

J\ CONFIDEN

Lagos desperta' - A reaparição
de peças teatrais do sr. B. P. For­
mosinho é um despertar digno de
nota pois que datam de tempos dis­
tantes os méritos deste filho de

Lagos no respeitante' à arte de re­

presentar, recordando-nos ainda
com saudade a revista «Tal achas»
e outras da sua autoria.
Porque as necessidades de actua­

ção de um grupo cénico são cons­

tantes, não só para ed ucar a

mocidade da época, corno para de-.
senvolver nessa mesma mocidade
sentimentos nobres que são de con- '

E' este o auxi­
liar ideal para
grandes traba­
lhes, Constru­
ção, Estradas,'
Barragens.
Quem tiver es­

tes trabalhos, pe­
rnas sim o melhor.

C A·S,A M A R S I LV A
L.OPES

Convida o Ex."? PUlJlico. .a visitar as suas exposições, onde
encontrará as mais recentes criações em calçado. de senhora,
-' homem e criança a preços sem competência =-

Bordados de toda a região do Minho, painéis, almofadas, carpetes, tapetes, etc., etc.
Rua Matias SancA.,s. ,:14 e :16 (antiga Sapataria Lino)

Telefone 290 VILA REAL DE SANTO ANTÓNIOBsttmattoa da existência de âroores de fruto no Algarve, dos engs.-agrónomos pro­
fessor Hen-rique de Barros e R. Vital R.odrig!1'és e A fru�icultura no concelho de Lou!é,
do eng-agrónomo J. M. Soares (Boletins da Junta Nacional das Frutas, de 1956 e 195,).

Ofabricant�: ALFR.EDO:PE CAMPOS FAISCA
VILA REAL' nÊ' SANTO 'ANTÓNIO�'TÍ!.iEFÓNt: 145

'.

ça já cotações. Não. comprará um carro barato,

de MAR,IA.

.. ;

TE
CÓMPRA·

Vila Real de Santo
AnIÓaio-Havaneza,
Rua Teófilo Braga.

�

TE
VENDa

, ,

A.�COl\lFIDEN

o Jornal
do Algarve,
está à venda nos seguin­
tes focais:

Albufeira _: João. de
Veiga.

•
,

F a r o - Tabacaria
.Ea r-r a ch a, Rua de
Santo António, 14;

•

Loulé _:_ Jo.se Isidro.
Barreto. Lamy.

Lagos - Papel:aria
Paula, Praça Luís de
Camões.

•

Lisboa - Tabacaria
Mónaco., no Ro.ssio..

•

Olhão - Tabacaria
Moderna, Avenida da

República, 46.

•

Portimão - Casa
Inglesa.

•

Silves - Livraria e

Papelaria Serrano.,
Rua Jo.ão. de Deus.

•

¡ i
, !
;,

TE
HIPOTECA

PROPRIEDADES

n CO�FIDENTE
,

/�,.'

A MAIOR
ORGANIZAÇ4q

, DO PAIS
Telet 29384-S-6-LlSBOA,

ROSSIO,3-2º

o melhor sortido enco�tram V. Ex."· na CASA AMÉLIA TAQUELIM GONÇALVES�
(CASA DOS DOCES REGIONAIS), Rua da Porta de Porlugal, 13-1.0 - Telefone 8Z - LAGOS. Remessas para tobo o Pais
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VELA

�� [�MfM��A(�{� Hf"�mUINA�
e o desporto da vela no Algarve

�IO nosso prezado colega «CorreioW do Sub, de 12 de Novembro, o
'sr. Manuel Domingos Terramoto le­
vantou muito criteriosamente o pro­
blema da representação do despor­
to algarvio nas grandes comemora­
ções Henriquinas.
Na parte que se refere à vela, 'o

sr. Terramoto escreveu:
«Outra modalidade, em que os re­

sultados poderão estar à altura das
nossas mais caras tradições, é a ve­
la. Demais, sendo esta a modalida­
de dos navegadores, a cujo chefe se
vão render as mais merecidas home­
nagens, forçoso será que as velas
algarvias, enfunadas como outrora
nas nossas caravelas, atestem na

actualidade que o culto da arte náu­
tica é fruto de hereditariedade a que
o destino para sempre nos prendeu».
Estamos plenamente de acordo,

e, como os algarvios tiveram uma

acção preponderante nas Descober­
tas, parece-nos que não podemos
faltar e que se deve encarar o pro­
blema de frente.
Em primeiro lugar, há o problema

da reabertura, em Vila Real de San­
to António, do Centro Especializado
de Vela da Mocidade Portuguesa,
fechado há anos por motivos ígno­
ranos, pois não faz sentido que se

, queira homenagear, na ñgura do In­
fante, os antepassados dos jovens
de hoje, e a estes se lhes fechem os
Centros de Vela, impedindo-os de
continuarem «o culto da arte náuti­
ca» que se quer realçar. P.or isso
daqui chamamos a atenção do sr.
dr. Romão Duarte, comissário geral
adjunto da Mocidade Portuguesa, e

grande amigo dos desportos náuti­
cos e.do Algarve, para este proble­
ma, cuja resolução, por certo, não
se fará demorar.
Em segundo lugar, há que encarar

de frente as realidades, para que,
mais uma vez, a vela algarvia não
seja esquecida. Segundo nos cons­

ta, só está prevista, pas provas «vé­
licas» a realizar no Algarve, a orga­
nização do Campeonato Internacio­
nal de Juniores, em Lagos, prova
essa a que, pelo seu regulamento
internaclonal, a juventude algarvia
não poderá concorrer. Além disso,
pelo «honroso» resultado obtido
por Portugal nessa pegata, que este
ano se disputou na Inglaterra (12.°
lugar entre 15 concorrentes), e pelo
resultado alcançado numa prova
quase semelhante, o Campeonato
da Europa da IYRU para velejado­
res solitários, disputado o ano pas­
sado em Cascais (Portugal obteve o

último lugar entre 15 concorrentes),
quer-nos parecer que tal prova não
será a mais indicada para a repre­
sentação àlgarvia ou para servir de
exemplo aos Ifdimos representantes
dos velejadores algarvios do Infante.'
Há, pois, que verificar qual a clas­

se de barco em que os jovens al­
garvlos melhor figura têm feito, Ver
se tem evoluído na nossa Província
e se nela existem embarcações mo­
dernas e devidamente apetrechadas
com velas de «terylene», capazes
de lutar de igual para igual com as
dos estrangeíros, No nosso enten­
der, a única classe de embarcação

'ESCA
DESPORTIVA E PROfISSIONAL

Anzois, nYLon PARA REDU,
Perlen, Carretes, Bóias, etc.

PREtOS ESpmAIS PARA REVEnDA

SOP�SCF\
Impor_ e Exp_

R. Nova do Carvalho, 44
Telefone 24498

L.ISBOA

'A e e Õ e s
#

De ,A, Electro Fabril,
compro pequenas quanti­
dades.
Respostas ao Aparta­

do 13-Faro.

nestas condições é a «moth», pelo
que damos o nosso inteiro apoio à
realização do projectado Mundial
de Moths. em Faro, de 29 de Agosto
a 4 de Setembro de 1960.
Tendo já o sr. José Maria Félix

Bomba, director do Centro de Vela
da M. P. de Faro, feito, em nome
de um grupo de desportistas náuti­
cos farenses, o pedido para que o

Campeonato Mundial de Moths seja
integrado nas comemorações Hen­
riqúinas, quer-nos parecer que tal
pedido deve imediatamênt.e ser

apoiado por todos os algarvios (na­
da de estragar o que uns querem
fazer com ideias mais ou menos mi­
rabolantes .. , porque depois nada
se faz).
Assim, para já, temos: A reaber­

tura do Centro de Vela da M. P.,
em Vila Real de Santo António; o
Campeonato Internacional de Junio­
res', em Lagos, e o Campeonato
Mundial de Moths, em Faro. Mas,
além disso, muito mais se poderá
fazer no Algarve.
Pelos anuários da F. P. V., Vemos

que há no Algarve, um delegado, da
Federação de Vela e, como estamos
certos" que ele já estudou pormeno­
rizadamente o assunto da represen­
tação náutica algarvia nas come­

morações Henriquinas, aguardemos,
pois, a sua palavra.

F�rnando do VaHormolo

Ilegatas de «snipes»
A secção de vela do Sport Lisboa

e Faro tem vindo a organizar, de
há alguns domingos, regatas, de
«snipes», integradas num torneio de,
preparação, para' os seus atletas.
No próximo número publicaremos
as respectivas classificações.

FAMOSAS TINTAS PARA TINGIR
EM CASA

Depósito Geral: CASA ARTI, LDA.
Avenida Manuel da Maia, 19-A

Telefone 49512

L.ISBOA

I� Il t� I� II II It I� Al I� It
/Murada, ã beira-mar, com

poço, arvoredo e moradia,
junto ao Bairro dos Pescado­
res e próximo do apeadeiro,
vende-se; Tratar com Ger­
mano Si> Viçoso. Lda.-[fusda.

Festa aNossa Senhora

CONCEiÇÃO
OLHÃO

DA

EM

OLHÃO - Realizam-se na terça­
-feita nesta vila cerimónias religio­
sas em honra de Nossa Senhora da
Conceição, as quais constam de
missa solene de pontifical, às 11
horas e procissão às 16, com a

imagem da padroeira, que percorre­
rá as principais ruas de Olhão.-C.

o Centro Consultivo
Ouímico Industrial, Lda.,

FARO LISBOA
õe FA Ro, tem o gosto õe enunciar a

CÓRstituiçüo õa sua associaõa

•
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DESPORTIVAS

CICL.ISMO

Boa actuação em Marrocos
DA EQUIPA DO GINÁSIO DE TAVIRA

premiada com um novo convite

para a prova do próximo ano

Cento e vinte corredores repre-
sentando clubes de Marrocos, Fran­
ça, Espanha, Itália e Portugal, dis­
putaram no domingo em Rabat a

grande Prova do Trono, a 'qual
constava de um circuito de 40 vol­
tas num percurso de 120 Kms.
O Ginásio de Tavira, devido a um

amável convite, fez deslocar à bela
cidade rnarroquína os ciclistas Jor­
ge Corvo, Sérgio, Páscoa, Alcide
Neto e Virgílio Nunes, cuja exce­
lente actuação entusiasmou os mi­
lhares de espectadores presentes, o
que levou a organização a dirigir
ao popular clube algarvio novo con­
vite para a prova do próximo ano.
A corrida, cuja média se elevou à

classe dos 40 kms. horários o que
traduz bem a luta travada entre os

corredores, foi ganha ao «sprint» por
um ciclista marroquino o que resol­
veu a chegada de um numeroso pe­
lotão: Logo de início os corredores
marroquinos, em maior número e
conhecedores do percurso, lançaram
constantes ataques, muito bem res­

pondidos e anulados pelos portu­
gueses, a quem coube sempre a es­

pecial tarefa de desfazer todas as
tentativas de fuga.
Por sua Vez os nossos ciclistas

ensaiaram algumas fugas', chegan­
do mesmo Corvo, Páscoa e Nunes
a isolarem-se, não se, tendo, porém,
qualquer destas fugas concretizado.
Das 40 passagens sobre o risco

da meta, 20 foram ganhas pelos ta­
vírenses que no final se classiñca­
ram, respectivamente, em 12.°, Jorge
Corvo; 15.°, Alcide Neto; 14.°, Vir­
gílio Nunes e 16.°, Sérgio Páscoa.

«TAÇA»
T B o L ,.

PROMETE T()rnei() de Apurament()

para o [ámpeonato national da III Divisão

Dois cictista$ marroquinos
no t3inási() de Tavira'?

Após a PrOVa dó Trono, dois dos
mais cotados ciclistas marroquínos
mostraram especial intere se em
representar na próxima época o
clube tavírense,
As faculdades destes dois atletas

impressionaram os dirigentes do
Ginásio de Tavira que acompa­
nharam a equipa a ,Habat, e muito
bem poderá acontecer que este clu­
be conte para a próxima Volta a
Portugal com dois excelentes re­

forços. Ofir Chagas

o ciclista Inácio Ramos
vai ser homenageado em Loulé
o ciclista algarvio Inácio Ramos

vai ser homenageado na quarta fei-,
ra, num festival que se realiza no
estádio da Campina, em Loulé.
Do' programa constam um encon­

tro de futebol entre uma equipa do
S. C. Farense e o Louletano D. C. ,

e provas de ciclismo com a partici­
pação da equipa do Sangalhos, for­
mada por Alves Barbosa e Antoni­
no Batista, e das equipas do Loule­
tano e Ginásio, com todos os seus
corredores.

1IIIIlUIIIIUDlIIIJlIIDIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIDnnnmiDlIIDl

Intensificação da
assistência técnica à lavoura
Com o fim de se intensificar a

assistência técnica à lavoura, foram
nomeados para prestar serviço na

região agricola algarvia os seguin­
tes técnicos: engenheiros - agróno­
mos: Bento dos Santos Nascimento,
José Francisco Pereira· da Assun­
ção, Luis Filipe Lobo de Miranda
Malheiro de Távora, José Alberto
Soares Chaves, Virgilio Águas de
Lima Guerreiro Calado e José Joa­
quim Ventura Rudolfo; regentes
agrícolas: José Martins Pontes Jú­
nior, José Francisco Massapina Jú- .

nior, Eurico Carlos Soto Maior Fi­
gueira Pinto, Manuel Mealha Se­
queira e Manuel Luis de Castro.

folo�rafia f � RI UHAI �
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Marcar sem atirar I
IMPOSSÍVELl
O estado em que se encontrava o

campo «Francisco G. SOCOrrO» pod.e
servir de atenuante, mas nao justí­
fica, de nenhuma forma, o zero

por parte do Lusitano. A turma está
presentemente a praticar um futebol
sübtil, muito rendilhado, mas ex­

cessívamente individual, inoperante.
O seu quinteto .avançado enleia-se'
num afunilamento da sua área de
manobra que não proporciona cla­
reiras que tornem possível a obten­
ção de golos..
No encontro com o Espinho a

história repetiu-se. Depois de pas­
sado o impeto inicial dos espinhen­
ses, em que Martinez fez alarde dos
seus bons recursos, o Lusitano nem
mais deixou de atacar. Atacou
muito (em parte facilitado pelo dis­
positivo defensivo do antagonista)
mas sempre mal. Os extremos (os
mais culpados da conjuntura pre­
sente) tal como os médios de ata­
que, continuam a actuar em posi­
ções inversas das suas possibili­
dades e características. A equipa
já, provou ter valor, embora ainda
não se tivesse conseguido equacio­
ná-la para o seu maior rendimento!
Marcar sem atirar: Impossível!

A «goleada» ia
aparecendo ...
Frente a um -Boavista, primeiro

divisionário, o Portimonense não só
se creditou de uma boa e-xibição
como alcançou uma vitória clara,
embora não traduza a expressão da
verdade. Mercê de um futebol des­
bobinado em velocidade, os barla­
ventinos foram sempre superiores
aos seus antagonistas em todos os

capítulos do jogo, não elevando a

marca final por contingências do
próprio jogo. Mais duas ou três
bolas seria o resultado justo para o

labor dos pupilos de Cabrita.

Àprov.Qdos ...
sem distinção
Artur Quaresma organizou o qua­

dro olhanense na deslocação a
Coimbra da maneira mais eficaz
para encontros da «Taça». Os al­
garvios com ·um sistema defensivo
bem ordenado, impuseram ao longo
dos noventa minutos a sua toada de
jogo. A Académica, actuando em
todo o encontro dentro do meio
campo algarvio, não teve talento
para enlear a bem estruturada de-

fensíva olhanense, O resultado pela
diferença mínima, não deve ter dei­
xado a turma «escolar» tranquila
com vista ao jogo que tem de vir
realizar a Olhão. Bom ���ali� � ��m v�nŒ��r

-_ OL.HÃO --

o proprietário da Foto­
grafia FORTUNATO co­
munica aos seus Ex.'?"
Clientes e Amigos que no
dia 6, inaugura as novas

instalações do seu estúdio
na Rua18 õe Junho, 33 - Qlhao.

( O N S I L - Equipamentos Industriais. Lda.
Avenida João XXI, 68-A L I S B O A

Telefones 762962 - 763322 - 76 69 43

cujos serviços ficam à inteira disposição da nossa

dístínguída clientela Algarvia, permitindo um contac­

to rápido e eficiente com o mercado de Lisboa.

GRUPO EXŒRUOnlSTA DOS flnALIHAS
do .1.° Ano do Liteu national de Santarém

Ex.mo Senhor
Gerente da Pensão Mateus

De maneira nenhuma poderíamos
deixar passar mais 'alguns dias, sem
que viéssemos, por intermédio des­
ta carta, congratularrno-nos pela
maravilhosa hospitalidade, com que
o senhor nos premiou, deixando
nas nossas mentes, inolvidáveís re­
cordações dessa tão simpática Vila
Real de Santo António.
Está pois o 7.° Ano de Santarém,

muitíssimo grato à Pensão Mateus
e muito em especial ao senhor por
tudo o que nos proporcionou, que
sem dúvida, foi bom.
Igualmente satisfeitos estão os

ex.mos prof. que nos acompanharam,
visto em todos os pormenores, a
Pensão Mateus lhes ter agradado
muito.
Sem mais, confiando na nossa in­

dicação a toda a gente da Pensão
Mateus em Vila Real de Santo An­
tónio e desejando próspero futuro
ao senhor e à sua Pensão, somos
muito agradecidos.

Pela Comissão

(a) Vítor Manuel Rita

Pérder por poucos!
Assim pensou o Peniche
O Peniche, equipa de lugar ci­

meiro na Zona Norte, deslocou-se a

K Luis com um único pensamento:
perder por poucos. Desta maneira
os �leões» de Faro viram o seu tra­
balho dificultado ao máximo, difi­
culdades que a marca de 5-.1 não
deixa transparecer. O Farense com

o seu jogo já bem ordenado no meio
campo, não pôde evolucionar na

manobra, pois o Peniche com o seu
reduto defensivo reforçado, colma-
'tou com eficiência os espaços por
onde os atacantes algarvios podiam
perfurar. Às cautelas defensivas
dos visitantes, temos que juntar o
facto de Ângelo ter deixado de.dar
o seu concurso, por incapacidade
física. O terreno pesado e a mar­

cação cerrada não deixaram que os
«arietes» algarvios actuassem à Von"
tade.

Assistimos no domingo em Silves
a um encontro recheado de bons
lances de futebol, principalmente na

primeira parte do jogo, com as equi­
pas caprichando em mostrar que se

pode actuar em bom plano com li­
sura de processos embora jogando
rijo. Durante este 'primeiro tempo
deu gosto ver a maneira como o
Silves actuava, a toda a largura do
campo e com cruzamentos para a

pequena área do guarda-redes, apro­
veitando o poder de choque do seu

avançado-centro que não dava tré­
guas ao guarda-redes contrário (dum
destes lances nasceu o seu 2.° go­
lo); a este assédio respondia o Uni­
dos com rápidos e bem delineados
contra-ataques que obrigavam ade­
fesa adversária a uma cerrada vigi­
lância sobre os avançados de S. Brás.
Assim se atingiu o intervalo e era
de agrado a impressão que as tur­
mas tinham deixado na assistência,
não só pelo jogo desenvolvido mas
também pela màneira limpa como
se havia jogado.
Na 2.8 parte, devido a fadiga, o

Unidos «quebrou» pelos médios e a

equipa viu-se empurrada para a de­
fesa por um adversário rápido e

praticando bom futebol; devido a

aglomeração de jogadores sucede­
ram-se os choques e começaram a

aparecer as jogadas mal, intenciona­
das que quase iam estragando o

que de bom se, fizera na ¡_a parte,
registando-se a expulsão de dois jo­
gadores, um de cada lado.
A arbitragern foi sofrível: notá­

mos que algumas vezes o juiz não
atendeu as indicações dos seus auxi­
liares.

Hos IImaõorEs ÕE fotografia agra­
õece a sua visita a fim ÔE
aõinirarem a exposiçüo ÕOS
últimos meõeles õe máquinas
- fotogrdficas e ÕE einema

'

SOC, COM. LUSO-AMERICANA, lOA,
LISBOA' POItTO • 'ARO

ALIANÇA
FRANCESADEFARO
filOR iniciativa da Aliança France­
V sa de Faro, vão realizar-se dois
recitais na Câmara Municipal da
capital do distrito, o primeiro no
dia 12, com a pianista France Cli­
dat e o segundo no dia 17, com o
declamador Pierre Viola que reci­
tará poesias francesas de várias
épocas.

RESULTADOS DOS JOGOS

Taça de Portugal
Lusitano, O - Espinho. O

Académica, 1� Olhanense, O
Portimonense, 3-Boavista, O
Farense. 3 - Peniche, 1

Torneio de Apuramento
Silves, 4 - Unidos, 1

Esperança, 6 .: Louletano, 1

Desportivo, 5 - Boa Esper., 1

Dario N. N. Pereira
AS EQUIPAS ALGARVIAS

e os marcadores
Classificação actual

LUSITANO: Martinez; Par­
ra, Mendes e Gonçalves; Pades­
ca e Armando; Ramires, Jaru­
ga, Rodolfo, Araújo e Torres.
OLHANENSE: Abade; Eze­

quiel, Luciano e Rui'; Casaca e

Reina; Parra, Madeira, Gancho,
André e Varandas.
FARENSE: Mário; Reina,

Ventura e J. Maria; Poeira e

Bento; Garcia (I), Ângelo (1),
Catoira, Queimado (1), e Cou-
tinho. '

PORTIMONENSE: Daniel;
Luz, Cabrita e Rebelo; Jorge e

J. Luís: Camarinha, Grilo (1),
Romão (1), Martin (1) e Alexan­
drino.

Desportivo 7 pontos
Silves. . 7 »

Louletano 6 »

Unidos 4 »

Esp. de Lagos . 4 ,.

Boa Esperança. 2 ,.

JOGOS E ARBI,TROS
PAR� AMANHÃ,

II Divisão

Almada -LUSITANO
Maximino Afonso, de Lisboa

Barreirense - OLHANENSE
Salvador Garcia, de Lisboa

FARENSE - Montijo
Manuel Vaz Valente, de Beja
Oriental - PORTIMONENSE
Samuel Abreu, de Santarém

O árbitro Cândido de [esus, de
Faro, dirige ° jogo Serpa-Al'roios.

Em �uniores

�. Lisboa e faro, O - t Lisboa e Benfi[H, 1
Na terça-feira disputou-se no Es­

tádio Municipal de Faro um encon­
tro entre as equipas de juniores do
Sport Lisboa e Benfica e da sua fi-
lial de Faro.

. '

O resultado verificado, traduz o

acentuado domínio dos lisboetas,
que ao intervalo já venciam por 5-0.

Torneio de Apuramento
para a III Divisão

Silves - Unidos

Esp. de Lagos - Louletano

Desp. de S. Brás - Boa Esper.Albufeirense, Z - OIbanense, Z
No domingo realizou-se um en­

contro de futebol, no campo 'da
<Bela Vista», em Albufeira, entre os

juniores do S. C. Olhanense e do
Albufeirense F. C. O empate ajus­
ta-se ao desenrolar do prélio, pre­
miando o trabalho da jovem turma
de Albufeira, que esteve a perder
áo intervalo por 2-0, conseguindo
recuperar a diferença.

(lUEM PEIlDEU:
No posto da P. S. P. de Vila Real

de Santo António encontram-se de­
positados: um tampão de roda de
automóvel marca «Chevrolet» tipo
moderno, com duas bandeirinhas, e

uns óculos graduados, que foram,
achados e serão entregues a quem
provar pertencer-lhe.

VEN'OE-SE IMPRENSA
Em Castro Marim uma

casa com 12 compartimentos,
quintal e poço, situada no

sítio da: Ribeira, Rua João
de Deus. Nesta Redacção se

informa.

«Noticias - Semanário das Ter­
ras de Santa Maria» - Festejou o

seu 2.0 'aniversãrio este prezado
colega que se publica na Vila da
Feira sob a direcção' do sr. João
Corréa de Sã. As nossas felici­
tações.

DE 8, 10, 1S E 30 H. P.

ENTREGAS 'MEDIATAS

REPRESENTANTES C. SA�TOS LDA., LISBOA· PORTO. OLHÃO
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FUSETA
TERRA MA'E

DOS LOBOS DO MAR
ainda que não façam parte do'
Reino Unido da Grã-Bretanha.

II Qlli'l�rj} �e hoje
Conclusão da 1.8 pógino

Jurei não ,arriar e amo

'con/esso a minh« fraqueza;
est« culpa não é rainha,
é crime da Natureza I '

i

(POPULAR)

Cui�a�o com os SEUS olhos!

têm ido mais vezes à Terra Nova,
do que à vizinha aldeia de Mon­
c a r a p a c h o, que fica mesmo 'ali
«à mão»l
Num programa da Emissora N a­

cional, transmitido pelo Emissor
Regional do Norte, no Porto, sob a

rubrica «Terras Portuguesas», ouvi­
mos há tempos ao som de belos
corridinhos algarvios, falar sobre a -

Fuseta. Dissertou o locutor sobre
a sua linda paisagem, o cubismo
das suas construções e, sobretudo,
a, coragem dos seus pescadores;
tanto em águas nacionais, como

em ... marroquinas! ... Aqui é que'
houve um erro crasso!. .. Porque
contràriamente ao que foi radiodi­
fundido, não pescam os marítimos
da Fuseta nas águas quentes de
Marrocos, mas sim nas frias : da
Gronelândia. E por lá estão au­

sentes, cinco, seis, sete meses;
longe do lar, da terra, do próprio
pais. ,

São m.ais de quatrocentos homens,
que dali partem todos os anos para
a pesca do bacalhau. Em sua subs­
tituição e para a Fuseta não ficar
deserta, eis que na época balnear,
principiam a aparecer os «anfibios».
Sim, porque embora pequenina,

a Fuseta também tem uma praia.
Ela é frequentada por numerosos

forasteiros, que trocam o bulício
dos grandes, centros, pelo sossego
das suas brancas areias.
Assim é a Fuseta.
Terra despretensiosa e alegre,

cujos habitantes -vivem exclusiva­
mente da pesca, ela é a verdadeira
mãe dos velhos lobos do mar.

,

Nos últimos anos,' segundo as

estatísticas oficiais, a Fuseta tem

ocupado um lugar de relevo dentro
dos portos de pesca portugueses.
Para isso muito tem contribuído

a desinteressada acção da Junta
Central das Casas dos Pescadores,
por intermédio do seu Serviço de
Vendagem.
Enquanto que em 1952, o número

de embarcações registadas na De­
legação Marítima da Fuseta, pOUCI!)
ultrapassava as duas centenas, ho­
je há mais de trezentas, sendo na

sua sexta parte motorizadas.
A maioria destes barcos tem sido

adquirida com empréstimos' feitos'
pela Junta Central das Casas dos
Pescadores; os mais elevados de
60.000$00, com a participação do'
Fundo de Renovação e Apetrecha­
mento da Industria de Pesca
Nacional.

'

Assim se construiu uma pequena
frota, de barcos de pesca da pesca­
da, vulgo «caçadeiras», que muito
tem contríbuído para elevar a lota
da Fúseta à categoría que, hoje
ocupa entre as suas congéneres',
no nosso país, sendo de salientar
as modalidades de pesca ao anzol,
pesca de polvo com alcatruzes e

sacada.
Na pesca ao anzol, figura a Fu­

sera em segundo lugar, sendo Se­
simbra o primeiro porta do país.
Na pesca do polvo, está itambérn
em segundo lugar, com pouca dife­
rença de Tavira. Deve notar-se,
no entanto, que o porto de Tavira,
engloba tainbém a pesca das loca­
lidades de Santa Luzia e Cabanas.
Finalmente na pesca da sacada a

sua classificação varia entre o

.quarto e quinta lugar.
Desde 1954, têm-se vendido na

lota do ,Serviço' de Vendagem, as

seguintes quantidades de peixe: em
il954, 1.5Q8,977 toneladas, esc.

8.399.710$00. Em 1955, 1. 440,823
toneladas, esc. 8.823.759$00. Em
1956, 1.153,945 toneladas, esc.

7.793.896$00. Em 1957, 1.215,903
toneladas, esc. 7.563.693$00. E por
último em 1958,1.387,887 toneladas,
esc. 9.108.254$00.
Como acima frisamos, bastante

tem contribuído a Junta Central
-das Casas dos Pescadores, 'mercê
da elevada atenção do seu presi­
dente, sr. comodoro Henri-,
que dos Santos Tenreiro, para o

bem estar dos marítimos desta lo­
calidade, quer prestando assistên­
cia por intermédio .do seu Centro
Social, quer fazendo empréstimos
amortizáveis com 10% sobre o va­

lor das suas pescarias.
Porém, outras entidades não

olham para a Fuseta, com aquela
atenção e carinho que a mesma

merece, deixando perigar a vida dos
seus valorosos pescadores.
E na barra e na ria, acontecem

muitas desgraças! ...

Gambém, na cozinhll se

po�e SEr artistaA edificação do hotel. de Monte Gordo
a�r� p�npe[fiva� à mail ��Ia Œuião maríliUl� �a furupa

Coelho em vilão - Esfola-se e

limpa-se bem internamente, cor­
ta-se em duas metades, atraves­
sado, e deita-se numa frigideira
untada de banha e com sal sufi­
ciente, tapa-se com um papel e

.vaí ao forno. Depois de assado
corta-se em bocados iguais, que
se metem em molho de vilão,
tempera-se de sal e deixa-se, fer­
ver por cinco minutos.

Conclusão do l.a pógino
Os olhos são órgãos muito de­

licados e nunca são de mais os

cuidados que se tenham com eles.
,

Isto vem ao caso de muitas
pessoas depois de terem cometi­
do imensos erros como o de le­
rem nos comboios ou carros cujo
movimento causa trepidação, etc.,
recorrerem quando coineçam a

.ver mal, a certos coinerciantes,
'aliás honestíssimos, e escolhe­
rem, como entendem, os óculos
que - julgam -lhes convém. Er­
ro grave este para a saúde dos
olhos.
Os óculos, minhas senhoras,

devem ser escolhidos por indi­
-câção médica porque só um mé­
dico pode avaliar o grau de vista
de que se dispõe, e consequen­
temente, com acerto, os óculos
que vos convém.

em qualquer época do ano, ficam
deficientemente alojadas naquela
vila ou são forçadas a ir procurar
hospedagem a S. Brás de Alportel,
quando a há. O Hotel Guadiana
constituiu, nos últimos anos, desa­

fogo da' Pousada cujos concessio­
nários encaminhavam os hóspedes
para o referido hotel quando 'não

dispunham de alojamentos. O seu

encerramento, aliás [ustificado por­
que de hotel só tinha o nome­

nome que teve prestígio em Portu­

gal e no estrangeiro - causou gra-

ves transtornos não só à Pousada
como a todo o turismo. algarvio.
Conviria que éste estabelecimento'
fosse explorado pelo mesmo con­

cessíonário do futuro hotel, que al­
vitramos se designe de Praia-Atlân­
tico, o que permitiria uma defesa
mais efectiva de ambas as casas e

uma ampliação dé alojamentos, fa­
cultando-se aos hóspedes instala­
rem-se e tomarem as suas refeições
indiferentemente num ou noutro

hotel. O ideal seria que esta orga­
nização englobasse também o casi­
no. Assim o ouro já deixaria de ser

em bruto - e muito bem. Porque
há toda a conveniência em' que a

exploração seja bastante rendosa,
ao menos para se terem disponibi­
lidades para continuar, porque isto
-acrediteml-está no começo.
Agora vem-nos' à lembrança o que
se operou nestes dois últimos anos

com uma praiazita ali no Mediter­
râneo chamada Benidorm, uma, pe­
quena cidade que gostaria com cer-

.

teza de. anexar uns,200 metros de
Monte Gordo, o que lhe daria poa­
sibilidades infinitas. Pais bem;
Benidorm acordou e com tanto en­

tusiasmo que já tem cerca de 'uma
dezena de hotéis, tem dado aloja­
mento este ano a mais de 20.0ÓO
estranjeiros e vendem-se nas taba­
carias mais jornais franceses, in­
gleses, alemães e americanos que
[ornais espanhóis. �s portas das
sorvetarias formam-se «bichas» e
- ouçam o que diz um colega es­

panholl- «A mobilização econó­
mica desta localidade foi qualquer
coisa de. grandioso. Uma

.

prova
podia dá-la a circulação monetária
de qualquer estabelecimento, como,
por exemplo, a Caixa Ecóaomíca;
pela qual passa diàriamente um

milhão de pesetas». li não vale a

pena dizer mais para não deixar
boquiabertos esses que ainda igno­
ram que o turismo movimenta
anualmente milhões de pessoas que
pou�am onde lhes sabem preparar
o ninho, sobretudo se o ninho for
arranjado no mais belo pedaço de
praia da Europa.

'O �oce ,n,nnca amargou

Queijadinhas de Estremas-Em
meio quilo de mel em ponto de
pasta, deita-se meio quilo de no­
zes pisadas (com a pele), uma

chávena de cidrão pisado,outra de
gila e outra de manteiga de vaca.

Logo que esteja bem misturado,
tira-se do lume e ligam-se a este
recheio Uma dúzia de oyos, cane­
la e um cravinho da India bem
pisado. Tira-se. do tacho e logo
que esteja frio deita-se em for­
mas forradas de massa tenra e

farinha.
N. B. - Depois de se deitar a ,.

massa nas formas forradas de
massa tenra e farinha, vai ao lu­
me a secar um pouco.

.

Temos tudopara instalar no Algarve
a indústria do torrão-de Alican,te

Rs ilhas norman�ase que 'há em abundância é uma

grande desvergonha, umamandriice
e uma falta de dinamismo que
até dão vontade de gritar ... Bem, o
melhor é não é gritar.
Evidentemente que ninguém pre­

tende,' porque se confinaría nas

fronteiras da parvoíce tal preten­
são, despojar Jijona da celebridade
mundial de que justamente goza
através dos seus doces, mas o que
podemos, tal como os italianos, é
ir criando mercados não só no Pais
como' também no Ultramar e no
estrangeiro, pois estamos conven­

cidos que com as magníficas maté­

rias-primas de que dispomos pode­
mos concorrer sem receio com os

outros Iabrícantes, Não há nenhum
segredo nesse fabrico e sé tanto
fosse necessário mandava-se vir
um prático para orientara indústria.
Ainda haveria a vantagem - de se

valorizar a amêndoa algarvia ..
Não está bem definida a origem

do torrão. Há quem diga que ele
foi inventado por um barcelonês
nos princípios do século XVIII,

.

mas há também documentos que
provam que já na Renascença Jijo­
na fabricava torrões fáendo gran­
de competência aos confeiteiros das
Repúblicas italianas e .há quem
atribua também o seu fabrico aos

árabes. Seja como for, é uma in­
dústria de tentar numa região como

a nossa onde dispomos de tudo
para a instalar. Vamos lá fazer
um pequeno esforço de .cabeça e

lancemos 'esta indústria, com' os
cuidados e a apresentação necessá­
rias à sua boa aceitação nos mer­

cados externos. As coisas não nas­

cem feitas, é preciso criá-las e o

Algarve reúne neste particular con­
dições não inferiores aos nossos

vizinhos espanhóis e aos italianos.

Conclusão da La pá¡¡ino
gião árida e penhascosa, o que não

impede - nem rima coisa tem nada
com a outra - que tenha cerca de
quarenta fábricas de torrão que
produzem anualmente dez mil to­
neladas do famoso doce parte das
quais é expedida para Cuba, Porto
Rico, México, Califórnia, Colômbia,
Chile e muitos outros países, in­
cluíndo também alguns da Europa.
Presentemente estão os industriais
a desenvolver uma' campanha no

sentido de aumentar as suasvendas
nos Estados Unidos e concorrer

com o torrão italiano cuja qualida­
de é inferior. O produto, cuja
maior venda se verifica pelo Natal,
é apresentado em pequenas peças
envolvido em celofane ilustrado ou

em papel de alumínio ou doura­
do, isto é: agradável à vista.
Os industriais estão esperança­

dos em aumentar este ano as suas

vendas porque foi-lhes permitido
fabricar dois tipos: o tipo de luxo,
chamemos-lhe assim, e o tipo po-'
pular que é o que se destina a

combater o torrão italiano.
A campanha começou em Setem­

bro e empregam-se na indústria,
que trabalha em regime intenso até

Dezembro, 1.800 toneladas de amên­
doa procedentes das províncias de
Alicante, Múrcia e Valência; 1.800
toneladas de açúcar e mel, este

procedente de Valência]' 1.200 to­
neladas de vários 'tipos de açúcar;
quatro toneladas de claras de ovos,
procedentes de Múrcia e Almeria,
sendo as gemas utilizadas nas mes­
mas fábricas para o torrão de gema
e outras guloseimas. ,

E'· claro que no Algarve não há
amêndoas (que são melhores que
as espanholas), não há mel nem há
açúcar e também não há ovos. Só

As ilhas normandas, pelos ín-.
gleses denominadas Chanel Islan­
ds - Ilhas do Canal- estão si­
tuadas na entrada Oéste do Canal
da Mancha, a escassa' distância
da costa francesa. As priIicipais'
ilhas são as de Jersey e Guernsey,
a primeira com uma extensão de
117, quilómetros quadrados e cin­
quenta mil habitantes, e a segun­
da com 78 quilómetros somente,
povoada por quarenta e duas mil
almas. As suas capitais são St.
Heller e St. Pierre, respectíva­
mente. Pertencem estas ilhas à
coroa inglesa desde o século XI,

OI����������������������O

e agora nao �ia I
O marido, irritado, saiu de casa.

Ao fechar-a porta voltou-se para
dentro e gritou:

- Es impossível! Não ,sei que
hel-de fazer de ti! ...
A mulher; aparentando mui­

ta calma, veio à janela e respon-
deu-lhe: .

- Podias fazer-me viúva! ...

ASSADEIRAS AMERICANAS
ELÉCTRICAS ou A GÁ� E A GAZCIDLA

Indtspensáveís a todos os Hotéis e Restaurantes. Para: franges,
patos, gansos, perus e todas as carnes, incluindo leitões.

Uma maravilha da técnica Americana, de concepção unica no Mun­
do, utilizadas nos Hotéis e Restaurantes Americanos .

Europana

Conclusõe da 1.8' pógina

Nutrição da Organização das Na-'
ções Unidas, afirmou, que os pro­
blemas da conservação e planea­
mento da alimentação, serviços de
nutrição, tecnologia da alimentação
e economia doméstica têm de ser

resolvidos.
Dos trabalhos de corrente inte­

resse na Europa evidenciaram-se
as possíveis relações entre a quan­
tidade e natureza da dieta alimen­
tar. O preenchimento de certas
formas de conservar a saúde cons­

titui um dos maissérios problemas
do nosso 'tempo, afirmou o dr.

Aykroyd. Este assunto está a ser

estudado em. profundidade pera
FAO, pela Organização Mundial de
Saúde e pela Organização de Coo­
peração Económica da Europa.
O dr. Aykroyd abordou o tema

da ignorância da necessidade de
alimentos para a saúde e fez consi­

derações no sentido do melhor uso
das disponibilidades de fontes que
contribuam para evitar a má nutri­
ção constante na Europa.
A FAO, na verdade, está dispen­

sando grande interesse à educação
pela nutrição e no próximo mês de
Dezembro efectua-se uma reunião
FAO/WHO que será um Seminá-,
rio Regional Europeu sobre a Edu­

cação pela Nutrição. Neste semi­
nário poderá ser considerado um

plano de nutrição a praticar na

Universidade para estudantes e

graduados em agricultura, saúde,
assuntos económicos, bem-estar e

educação.
No cam po particular da tecnolo­

gia da alimentação, o dr. Aykroyd
referiu-se ao trabalho conjunto da
WHO/FAO e à'Comissão de Peri­
tos Aplicados à Alimentação. Es­
ta Comissão examinou muitos pro­
blemas como testes de alimentação
internacional para estabelecer a

sua segurança no consumo, as es­

pecificações e tipos de pureza para
conservar os alimentos. A FAO
está, de igual modo, estudando a

associação de problemas partícula­
res com .0 uso de radiações ioni­
zantes para preservar a alimentação.
Os problemas económicos e edu­

cativos da nutrição encadeiam-se,
e a FAO está por conseguinte im­

possibilitada de cooperar com os

governos europeus, os quais de­
senvolvem os seus próprios servi­
ços de extensão económica. A alta

percentagem do rendimento da fa­
mília o qual é consumido pela dona
da casa - para cima de 75 por cen­
to em alguns paises da Europa­
mostra a importância da educação
com carácter de economia.
A Comissão também examinou e

aprovou uma proposta da FAO a

fim de convocar um grupo de trai
balho para examinar a questão do
processo da comunidade dos ali­
mentos e sua importância nos pai­
ses da Europa. O processo de
preparar conservas em lata e o en­

garrafamento dos alimentes no pla­
no da comunidade é prática tran­
quilizadora nos paises da Europa;
a operação de refrigerar os vegetais
em frigorífico, nos centros popula­
cionais ou no plano da comunidade,
está a desenvolver-se ràpidamente
e num ou dois países onde a pro-

Mais um sucesso da FIBERPANE ...
Vários modelos; 2, 5, 5, 7 e 12 espetos.

Assando: lo, 15, 25, 55 e 60 franges de cada Vez.

AGENTES: Precisamos em todas as regiões, idóneos, já estabele­
cidos e vendendo aparelhagem eléctrica, a gás e a gazcidla.

Representantes exclusivos: «S O G E I M E X »

R.ua Andrade C01M'o. 3_1.°. Esq. - LISBOA - Tele/s. 733636/7

Apresentando agora o perfil «DECORATI-VO» espe­

cialmente destinado a decorações interiores, possi­
bilítando a realização de efeitosartísticos especiais.

Distribuidores no Algarve:
Vivô ccntortàvclmcntc com () �J\[)IA[)()�

«P." E.»
I' Rego & Rego (Irmãos), Lda.··

Sede: Lisboa - Filial: FARO, Largo do Mercado, 54 - Telef, 386
O aquecedor a petróleo, de li­
nhas harmoniosas, económico
no consumo, e que maior

irradiação de calor produz.
I

'
'

Ani!têncla tétnlca permanente
rxcr.LSIOR

defendequeo

e barcosseusos A V_E N D A BOAS CASAS

Fornecem catálogos os distribuidores exclusivos:

'L D ASUDE
Rua António Pedro, 68,1.° Esq. - LISBOA - Teler. 41330

.João de Deus

.......................�.......�

F GI-

ATENÇAOL ..

A TÍPICA, em Lagos, informá os

seus amigos e clientes, especial­
mente viajantes, que continua ser­

vindo, a preços módicos, refeições
ao agrado de todos.
O proprietário JOSÉ AMÂNDIO

agradece uma visita.

,

Vende-�e cerca de 300 arroLas de figo
:flor, 1.000 de m.ercador e 1.'z00 de
industrial, todo expurgado, na Quinta
da� Boiças, AlcantarilLa - Gare.

N1YIlON 1�I[f�S It (11�f�S I�A\lil I 1�ltSf[l
Fios nylon para redes mareeiras, pesca da melva.
Fios nylon para redes, pesca da corvina. I

Fios nylon para redea..pesca do sãvel,
Fios nylon para redes e palangras da pesca db atum de 50 a 150

kilómetros de comprimento (sistema japonês).
'

Fios nylon para redes da pesca nos rios e mar com rasultedos de
200 a 500 -t;

Fios de algodão para todas às pescas ao 'preço da fábrica.
Fios de nylon para pesca desportiva e submarina.
Cato, Bóias de cortiça e plástico, redes para todas as pescas, etc.
Caixa postal 2309-T. P_ L. I S B O �

Visado pel'a dlelegaçã.o
de Censura

dução foi abundante, aplicou-se o

plano ao sumo das frutas. A FAO
tem a interessante particulartdáde
de contribuir para que os alimentos
sejam assim cuidados nas dietas
das populações rurais ou áreas
urbanas. A Comissão convenció­
nou a nomeação de um consultor
para coligir ulterior informação so-

bre a matéria: \
\

I

IEX'1E1l5�OIUSE TINTAS

J. A. HONRADO &i) CALLADO, LDA.
T:raveMfJa do Giestal, 4 - L I S\B O A


